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BEH FICA-BElEH EHSES 
o embate entre atacantes 
encarnados e defesas 
azuis! Sério vigoroso,: 
antecipa-se a Júlio e des­
via a bola com os punhos 
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A
s jornadas sucedem-ae, e a 

verdade 6 que aa coiaaa em 
lugar de ae tornarem mais 
claras cada vez eatão maia 

confuua. Coatuma dizer-se que o 
Campeonato que decorre é aempre 
o melhor, e1quecido o que h\ 
vai.,. Mas a verdade, nua e crua, 
é que eatamoa em presença de um 
torneio emocionante, verdadeira 
competição, despertando a maia 
viva curioeidade aeja qual (õr o 
ângulo por que olhemos para ele: 
ou por cima ou por baixo ••. 

A 15.ª jornada oferecia dois u­
pectos salientu, viato poder con· 
tribuir quase decisivamente para 
o problema do 1.0 e para o do úl­
timo. Atinai, 01 dois problemu 
ficaram em 1u1penso •.. Aa jor­
nadas que vão seguir-se aerlo 
vividaa pelos adeptoa numa eme· 
ção profunda. Todoa 01 encontro• 
aão deciaivo1 eu vitóriaa arran­
cadas a pulso. 

Exceptuando o caao de Gulma· 
rãe1, nitidamente, quanto a nóa, 
um cuo de inadaplaçlo à tAllca 
leonina, 01 outros re1ultado1, por 
ai aó e aem maia comentirloa, re­
tlectem um catado de equllfbrio. 

Benfica ••••. 2 - Belenen1u • O 
Setúbal ••••• 3 - Olhanenae .. 1 
AtMtico ••.• 2 - Eatorll •.•.• 2 
Lusitano ••. 2 - Elvaa • •.• , • 1 
Porto ..••.. 5 - Boavista •••• 1 
Académica .. 4 - Sp. Brara ... 3 
Vitória G.... O - Sporting • • • 4 

O quadro doa reaultadoa, bem 
curioaoa na aua leitura, p6e ante 
os olhos dos adeptos a aeguinte 
imagem, aliás, muito eloquente: ae 
os concorrentes de primeira plana 
lutam corajosamente pelo titulo, 
01 mais atraaados dão-ae ao mais 
inleuao dos esforços - prolon­
gando a aua •ida. Quem poderA 
levar-lhes a mal o apêgo com que 
•e agarram a uma posição con­
quistada P Além de tudo, etla ca­
raclcristica di\ à competição um 
viger que a torna maia pujante 
e emotiva. 

Na lista dos re1ultado1, 01 me­
lhores casoa são: a melhor de Se-

túbal contra Olhão, o triunto do 
Lusitano aobre Elvaa e a vitória 
da Académica sobre Braga. 01 
outro• números aceitam-se sem 
dúvida e diacuasão, ainda que ao 
.core da Tapadinha ae possa opôr 
objecçóes. 

Compele·nos apeuaa dar ideiae 
gerais aobre oa encoutro1 e vá­
riaa apontamentos. Fazemo- loa 
como ele a veem ao correr da pena, 
e um pouco aem método. 

Sem dúvida alguma, a atracção 
n.0 1 da 15.• jornada era o Ben­
Cica-Belenenses. Pelo que ae pode 
depreender da variedade de opi· 
uiões1 quaae todas concordantes, 
oa benfiquenses fizeram um su­
perior jogo de futebol, a um 
tempo firme na defesa, rápido e 
vivo no ataque. No melhor perlodo 
belenenae, o BenCica conservou 
intacta a sua organização deten· 
ai.a (não consentindo golos!), 
para, depoia, na raae do ataque, 
depôr a bola no terreno e causar 
01 maia a~rioa embaraços à defua 
de Belém. Com extremos ripidoa1 
um avançado-centro desconcer­
tante, e um médio de ataque que 
é uma verdadeira preciosidade 
(Francisco Ferreira), tudo ieto 
aliado à seguran~ do defesa cen­
tral - o Benfica poude 'fencer. 
E da sua vitória resultam conae­
quênciaa curiosaa ... 

Os algarvio• que, manifesta­
mente, •inham aubindo, não pu­
deram fazer uma exibição a-par 
dos cometimento• realizados em 
casa. os dois interiores ainda 
procuraram orgaDizar jogo de 
ataque, maa aem apoio da linha 
medular, o seu esforço foi au­
plantado pela energia e rapidez 
do seu adverai\rio. Os aetubalen­
aes, apesar doa acua pontos fra­
cos, deram melhor impreuão de 
futebol de conjunto do que o seu 
advereário. 

A partida da Tapadiuha parece 
ter sido desagradável, havendo 
motivoa pvra a auinalar com o 
ferrete da violência. O Arbitro 
deixou seguir, de braços cruza­
doa1 o rumo do jogo, e vário• 
elemento• do Estoril não se com· 

TaLela d e pontos 
CASA FOHA TOTAL 

J. V. E. D. B. V. E. D. B. V. E. D. B. P. 

Belenen1ea •••• 15 6 1 - 27-5 5 1 2 16-12 11 2 2 43-17 24 
Sporting •• •••. 1;, 7 - 1 37-10 5- 2 21-13 12 - 3 58-23 24 
Estoril ........ 15 8 - - 44-13 2 3 2 16-17 10 3 2 60-30 23 
Benfica ....... 15 6- 1 27-8 4 3 1 26-16 10 3 2 53-24 23 
F. C. Porto •••• 15 6- 1 30-8 5 - 3 22-16 11 - 4 52-24 22 
Elvaa ......... 15 5- 3 26-14 - 2 5 9-24 5 2 8 35-38 12 
Lusitano •••..• 15 5 1 1 12- 11 - 1 7 5-39 5 2 8 17-50 12 
Boavista .••••. 15 " 1 3 21-17 1 1 5 7-23 5 2 8 28-40 12 
Atlético ••.•... 15 o\ 2 2 30-19 1- 6 14-22 5 2 8 44-41 12 
Olbaneu1e .•.. tá 4 3 1 23-12 - 1 6 12-32 4 4 7 35- 44 12 
Vitória (G.) ••• 15 4 1 3 14-16 - 1 6 7-24 4 2 9 21-40 to 
Vitória (S.) ••• 15 3 2 2 13-14 1- 7 10-27 4 2 9 23-41 10 
Sp. Braga ..... i.; 2 2 3 14-16 - t 7 12-27 2 3 10 26-43 7 
Académica .... 15 3 1 3 15-22 -- 8 8-41 3 1 11 23-63 7 
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portaram à boa altura da correc· 
ção. Deve Criaar-ae que o Atlético, 
atraveuaudo um perlodo de gran­
de fé e entusiasmo, empatando o 
encontro em clrcun1lànciu niti­
damente infelbtee, cotou-se como 
autêntico vencedor moral ..• 

O Estoril, na aua desorganiza· 
ção de ataque, e este reflecte-se 
na defesa, m91tr6u a falta que 
faz uma unidade. Os atléticos lo­
ram atingidos por uma desgraça, 
dada a inutilização de Rosi\rio. (o 
pobre rapaz como que adivinhava 
a desgraça, nlo querendo j ogar 
por lhe ler morrido o pai e afinal 
alinha e sofre Cractura de um 
pé ... ) Mas a harmonia na li­
gação de paaugena levou de ven· 
cida o seu catogoriaado adver ­
airio. 

Em Vila Real de Santo António, 
o Lusitano bateu o Elvu. Bateu-o, 
em jogo de ligação e rapidê1. Oa 
elvenaea deixaram-se desnortear, 
e não conseguiram impôr o aeu 
plano. Ao invêa de reforçar o 
grupo, a incluaão doa doia espa­
nhóia, Raffa e Calleja, ainda Hm 
adaplaçlo auficieute, contribuiu 
para a derrota. A couclualo mala 
importante a tirar deala partida é 
de que o Lu1itano tem for~• 
auticientea para ae bater, na aua 
terra, de igual para igual, com 
qualquer adversário. 

O Porto, na aenda da lradiçlo, 
põa o Boa•iata mais uma vez fora 
de combate, e o aeu interior 
Araójo, indiferente ao que se 
paua à aua volta, continua a fa­
zer a demonstração de como ae 
marcam bolaa •.. 

Também no seu belo eeforço 
de fuga, a Académica venceu o 
Sporlinr de Braga. Deve di1er-1e 
que o vencido jogou bem, em 
plano de futebol de qualidade, 
melhor no ataque do que na de­
fesa.Os bracarenses jogaram como 
equipa que sabe dar a máxima 
medida do esforço, sabendo que 
o resultado era impor tanllulmo. 
A equipa dos eatudantea1 e aulm 
<1e lhe pode chamar com inteira 
propriedade, fez uma partida ra­
zoA•el no ponto de vista de qua­
lidade-desperdiçando, no entan­
to, vário• golpee doa que podem 
conaiderar-ae morlaia. O aeu me­
lhor atestado conaiate, porém, em 
alterar um 3.1 para 4-3, realida­
de que perdoa todaa aa faliu. 

Doa Graudea, o Sporting dea­
Jocou-ae a Guimarlea e a aua vi­
tória foi conquistada com a regu­
laridade de mecauizaçlo. Oa /ciJu 
constituem uma equipa terrlvel 
para 01 onze• men•• adextrado1: 
é um cilindro que paaaa e 01 es­
maga. 
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O certo é que, após a 15.• jor­
nada, o Quadro só uot di dóvi­
das, e é a dúvida que provoca o 
lntereue. Aconselhamos uma 
vista •à clauificação geral, e logo 
ae depara com três grupos: um 
núcleo de cinco leama que segue 
à cabeça (de 24 para 22 pontos), 
um lote intermédio e couatituldo 
também por cinco clubes que, 
embora tenuemente, ainda têm 
a espada auapenaa sobre a cabeça 
(os doa 12 pontos), e um núcleo 
de quatro concorrentes na zona 
de angúatia, Guimarãea e Setúbal 
com 10 pontoa, Braga e Acadé­
mica com 7. 

O certo é que qualquer doa 
cinco clubes estão aptos para o 
titulo. Mesmo porque o seu valor 
~ 1enllvelmenlc igual. Cada um, 
no entanto, pode fazer as coutas 
à aua maneira. Se um belenen1e­
ele cJnlarA com as derrotas 
doa outros concorrentu e o 
triunfo é certo. Se um e1lori­
len1e- o meamo. Porque não con­
tar também com o Porto í' O aviso 
nlo parece tão deecaroado como 
muita gente julga ••. 

Sobre a zona intermédia, há 
apenae que referir que todos 01 
clubea eentem um perigo e põem 
mai1 devoção na luta. Os deeafios 
que têm como intervenientes os 
da zona de angústia adquirem, por 
vezes, uma emoção que ultrapassa 
a daqueles que ae encontram no 
caminho directo que conduz ao 
Ululo. 

Cada um pensa da sua maneira, 
rnu a roda da competição, inexo­
ràvelmente, vai matando as últi­
mu esperanças ••• 

Hoje, é um beneficiado pelos 
resultados. Amanhã, outro. E lu­
do aegue na mesma. Talvez que 
a próxima jornada, aparentemen­
te aem perigo, poua esclarecer 
alguma coiaa. lltuitaa vezes, o pe· 
rigo vem de onde não se espera. 
Eia 01 encontros do próximo do­
mingo: Belenenaea-Acad6mica, 
Benfica-Guimarães, Boaviata-Lu­
sitano1 Elns-Atlélico, Estoril­
·Sporling, Olhanense· Porto e 
Sporting de Braga-Setúbal. 

T.S. 

AS NOSSAS SEPARATAS 
Coatla•a•u l.oje a p a lttlear 

"0 FuteLol é a Min.La Profissão" 
do famoso LÃ WTOH 



A " sraça" da sem.ana 

,.. 
cUm por lodo• • lodo• por um > pare ver o Benfica-Belenenses .•. 

CAMPEONATO NACIONAL DA 2." DIVISÃO 

A aitória do União de Coimbra 
sabre D Sporting C. da Cauilhã 

marcou a grande surpresa da jornada 

N o domingo prlnclploo o 
verdadeiro campeonato 
para 01 oporodos do 
Noclonol da stgonda dl­

t ls6o. E com algomos sorpresas 
de co trgorlo , pois só a lota eo• 
tre o Desporti vo de Bejo e 11 
cCal• do Borrelr o lechoa com 
nm rualtodo mola oa menos 
dentro doa cdlcalos gerais. 

1\ upressl v11 vltórlo do (Jollio 
de Coimbra sobre o categorl · 
zedo Sportlng da Covllhli ; a 
derroto do Leixões no sra pró· 
prlo campo 1 e o anrprefndcnte 
empate Bar r e lrense•Portfmo• 
nense. 

Vejamos os ndmer os: 

Ltidet ...... 2 - Famallcio . ... 4 
U. Coimbra . • 7 - S. C. Covilhã. 1 
Barreirenn.. . t - Portimonense . 1 
G. D. Btja. • • 2 - cC .. b Barreiro 3 

Como se vcr lllco, só om grapo 
perden tora de caso :-o Covllh6. 
Tolvez oqoelc qac menos o es· 
peravo, visto haver leito boa 
provo na soa zona, colocando-se 
o dlst4ncla dos conimbricenses. 

Esta tose tem malta lmportftn· 
cio para os 11contcclmcntos. O 
campelio cllmlna o dltlmn da 
prlmtfr11,.: o segando cdlscotfrll• 
com o pcndltlmo 11 soa eotr11d11 
no torneio doa 11rendcs. 

Seja como for , o (J nllio de · 
Coimbra, Jog a n d o admlrdvel· 
mente, comcteo ama proeza de 
»alto. 

Claro qoc nesta altar11 E dlll· 
cfl lezer saposlçõrs. /1os as 
~alpes qac llzcrem o melhor , 
!oro de caso, podem ocolentor 
espcronças maiores. 

Do Borrclr cnsc poderia cspc• 

ror-se amo vitória, embora os 
algarvios possaam cqalpa volnn· 
tarlosa e capaz de sarpreender, 
especlalmcntc no seo campo. O 
e mpate conqolstcdo no Barreiro 
tem malta lmpor tlinclo, - como 
veremos no dccarso da prova. 

Estd tambEm no mesmo caso 
a eqalpa do Famnllc6o, vence· 
dora no campo do Leixões. Vltó· 
r ia sem ddvlda meritória, com 
carrtira li visto •.. 

l\ lormoçfto lamallccnsc Jogoa 
ama grande cartada. l'\as a pro• 
1>0 dos 8 concorr entes terd ainda 
os soas dlli caldodcs. . . Oatro 
gra po com bon disposlçl!o, po• 
recc s er o da «Cal» do Barreiro. 
Embora o Dceportlvo de BeJ11 se 
nllo tenh11 oll r modo malto, no 
primei ra tose, é preciso conter 
sempre com 111 dllicaldadcs do 
ambiente. 

Els como allnharom as cqal· 
pos e 11 lndlceçlio dos arbltros :· 
D~•portfoo de Beja - 116rlo 

Carlos; Bentcs e C11r1111lbo; Sloga 
e Boptlsto ; Godinho, Hlldrlo, 
l\pollndr lo, 11orqocs e Sardinha. 

C. U. F. do Barreiro - V crls• 
sim o; Cacto no e Pcdro Llno: 
Celestino, B11ptlst11 c Gallnhrlro, 
Graciano, Domltlllo, Fcrnondcs, 
J osE Lols e f'larqacs. 

Ar bltro-Rodrlgacs Sontos 
(Lisboa). 

F amalic4o-Sansllo; l\rmando 
e Ccrqaelro; Jdllo Casto, Ferr&o 
e l\dellno; Romlro, Pires, f\I· 
varo Pcrdro. Rodl e Snmpolo. 

Lei:r<Je1 - Ferreiro; Caseiro 
e Nellto; Cristo, l\dllo e Paolo; 
Delllm, Pd:i:oto, Costa. Pcrelro 
e Olivclrn. 

Arbitro-Carlos Conoto. 
Cnido-Camelrlio; Carvalh') 

BA8QU_ETEBOL 
A equipa do Centro venceu a do Sul por 48-29 

C om o jogo Centro-Sal, qac 
se dlspalca, no sllbodo, 
cm Coimbra. conclalrom· 
•Se os trabalhos r cleren· 

tcs ll primeiro l111e dn preparo• 
çlío do cqalp11 noclonnl. l\gora, 
o sclecclonodor rtanlrd, pcr ll>• 
dlcamente, cm Lbboa, os pro· 
v5vels componentes do cteam» 
portogah, bascondO• sc, por o 
fazer essa eacolho, n1 cclossc» 
demonstrada pcl~s Jogadores de 
Llsboa, P orto e Coimbra, qae ln· 
tervlcram nos encontros rcglo• 
nals, clcctaodos 1101 d Ili mos da11s 
aemnnos • 

Niio é nouo lnta llo dlscatlr 
neste momento as decisões das 
pessoas r cspons6ucls pela prepa• 
roçlio do eqalpa noclonnl; no 
entanto. qac os desafios Norte• 
-Sal e Centro-Sal poacas Indica• 
ções poderllo ter proporcionado, 
sobrctado porqac a obtcnçlio 
de am resaltodo deve ter sido o 
prcocapeçllo dominante das se• 
lecções vlsllodas, com evidente 
pr ejofzo do floolldodc qa c prc• 
aldla li rcallzoçlio doa ci tados 
dcsnllos 

(Continua na p6g. 6) 
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FUTEBOL DE JUNIORES 
F ;ltam três jornadaa para apu­

rar oa finaliltaa do Cam· 
peonato de Juniores e jã 
ae sabe que é de q\lat ro 

equipae que terá de sair o cam­
peio. 

Na primeira aérie o Sporting e 
Benfica continuam aem derrotu 
e serll o jogo entre amb11 q\le de­
cidirá o nncedor da 1érie e por 
conseguinte o finaliata. 

:'\ão é de admitir que qualquer 
daquelu equipu perca com ou­
tra, pelo que a luta entre 01 eter­
nos rivais ..ai encher o campo 
onde o jogo ae efectuar. Não ha 
profeciae a fazer quanto ao des­
fecho, pois que ambaa 1io valo· 
rosaa e muito Iguais. l' m empate 
pode trazer embaraço• •.• 

Oriental e Amadora terão de 

e Froaca: Bernardino, Velha e 
Sonlna; l\ngelo, Concclçlio Ro· 
drlgacs, Gomes, ErmltErlo e Me· 
ronbo. 

Sporting da Cooilhlf - Jdllo; 
Craveiro e Frankllm; Szabo, 
Costa e Simões ; Llvromcnto, 
Fonseca, Carlos Ferreira, Ro· 
gErlo e Fialho. 

Arbitro - Contente de Soasa, 
de S11nt11rEm. 

Barreirenat1 - F. Sllva; Rels, 
Poscool e C. Sllvoj· Gcrv6slo e 
Ricardo; /1agno, ollo l'\6rlo, 
l\!exaadre, 11or tlns e Condldo. 

Portimenenae-Velblnbo; Pio• 
todo, Vitória e Vicente; Rosdrlo 
e Cotlnnno; Pachtco, Jcsas, Gii· 
berto, Dclllnc e Palxllo. 

Arbltro-l\ntónlo Serrano, de 
Llsboo. 

decidir entre 1i o finalista da 1ua 
1érie. Tudo indica q"e 1erão os 
rapazee do Oriental os vencedo­
res, podendo dleputar ao Benfica 
ou ao Sporting o Ululo 1 

Tudo quanto acabamo• de ea­
crever é produto duma obsena­
ção imparcial aobre o valor das 
equipas que di1putam a segunda 
fase do campeonato. Dentr o de 
tr ês semanaa 1e nrá ••• 

01 jogo• do panado domingo 
foram filcei1 para os vencedores 
e somente no encontro Tarujen­
se-Palmenae as coiaas es tiveram 
tremido. 

Ao fim e ao cabo a balança pen­
deu para a equipa que 1e apre· 
sentou completa em campo, visto 
a do Palmen1e ter feito o jogo 
todo com dez jogadoru. 

Não ee esperava que a equipa 
do Sporting derrotaue com tanta 
facilidade a aguerrida eq\lipa de 
Vila Franca, embora de antemin 
se calculaue que 01 /e<Ju 1eriam 
os vencedores. E' 'Yerdade que oa 
vilafranquenaea nio se apreaen­
·taram com o aeu guarda-redes ti­
tular, que é um doa melhores jo­
gadorea do team, e i1to deve ter 
facilitado a vitória do Sporting. 

Os jogos realizados tiveram os 
seguintea r esultados: 

J.• aérie: 
Sporting ..•. 6 - Aguia ••• .. • l 
Atlético •••.• O - Delenen1e1 •• 3 
Decfica ••••• :l - Caacalbeira. O 

2.• aérie: 
Tarujen1e •• 3 - Palmen1e •.. l 
Estor il .•.•. l - Oriental •• •• O 
Amadora ..• 2 - Sacavenenae 4 

M.V. 

ARCAD I A O DANCING N.0 1 

DA CAPITAL = 

PAUL SMOLL o realizador 
do lmpoaslvel 

Múaica conatante pelas orqueatm CHIA y SUS OUKES 8 ARCAOIA 
Rbertar11 às 22 horas - t.ª parte de vorlcdedu !Is 24,1~ horu 
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RIOaf JM'EJPo-LisgoA- . 
~O(À(l{.10 
~~~:'bQ~A\IL 

«Estou ansioso por voltar ao contacto com 01 tor· 
cedores do meu clube - o Benfica. Quero fazlí-lo, 
porém, em condições de servit a equipa eficiente­
mente, o que não sucederia neste momento ... » 

OGtRIO Eol 1Dttnl1tado jl., pela DoHa R1Yllta, 
qaaado abula no Brull. À AlltrlYlota t1Y1 aaa 
oportaDlclado IDd111111Dtful, polo Ro416rlo dei• 
'XOa de DOI dlser. .. 0 qaa UOr& DOl trauaJtfa 1 

Uma ·rea em PortQal, taml>em. o faao10 extremo 
do Baaliea •• proaancloa oobH plqatDOI 
duto,. rel1d0Hdo1 com • oaa Ylq- Lloboa· 
·Rio de J&Gtlro·Lt1boa. Mu o qao ui tu-.. 
tar• multo dt IDfdlto, a dai a noua ln1l1tlncla. 

f,' duDccHIAtlo, ITldeDllme•tl, apr111DIU 
Ro;ftlo. O ua elolfo 1116 feito. 
p,.fttlmoo ••trar lm1cllala'l"&ll._ ... 

no 111anto eia• podo la1t1<111t ao• laltoru da 
cStadlam ... À Doou anti,_ amload1 • camatadUtm 
IHYla ele ccartlo dt yloft••· Mali do ela• oaliclaDtt. 

PrlDclplamo•, IDtretaDto, por uma per;uta 
co.U.eclda 1 

- l.11& conttllt• por Yoltar a Porta,_!> 
- But.,.te I Ainda ciae o Rio d1 ]arufro 

•• th·111t aaradllaado com 01 ••a• 1acanto1, 
e baotetu 110, a T1tdad1 1 que Dada •MP 
l aoua P•trlo. N DDCa 11.,. taato d111jo da aaa 
•fa41em pelo 110110 pab fora, para coDhacer 
toda a AoHa teira, como agora. PoJ pretf10 
ama aallDda DO 11traaatlro, para bClll uatlr 
qoaato amo Po1ta;al ••• 

- No IDtlato - Utore1ah11101 - ao•toa 
da utadla Do Jlraoll > 

- À' 111a pcr;aata poderei rupoDdff da 
clau formaa. Àpreclal 1Dalto a oportaafclad1 
ela• tln de admltar 01 1111tlmtatoo ela coldala portaa•- de 
llrull, qae mo recebeu ad1Dlriflbuat1, com. luqahoca• daaoa1• 
trt{llU ele urlaho. Iuo m• lna, atl, l conclulo clt qa1 a• 
Joáo co• a l•t11•1•çlo dt ama equipa porca;ae,. Htarfa clt1tl• 
aaclo a am bito liaaaealto ab1ola-1att 1aauro. Com.o ;o.,.­
clor, porlm, 1oa hHclo l aÃrmaçlo cla qaa alo a• clalsoa 
1atbftlto a alnha dulocaçlo. 

-Pareio!> ••• 
- Pelo ambleDta clabfota coa q., deparei. Hdttaado 

l caaared1;tm '""' 01 compoaoDtH da 1e1aipa do 11 .. s ... 
que fas a. cada íotador a• lrlDlo, •totf•m.c baltaDtl dulocado 
ao 1Delo dum •Catclro• que ,., olha.,. com d11p1lto, pelo fano 
do ••U ord ... ado 1er oupttlor ao da •ldla doo jo;adorat bruf· 
ldroo. 

- Porque 1110 all.U.oa o Rdfdo m.al• YHU P 
- De po1lt!Yo, aada poHo rupo11cler· lht. Dcaraatt 01 

tr1lao1, oúvla amladadoo 1loálo1 dt 011dlao Vieira, o prepara• 
clor tfealco do clab1. Che•oa, atf, a a&rmar•mt qa1 farl 
m.fm o melhor 1x1remo•uqattdo do1 clabu brull.lro1. A; 
.. rdado, porf.,, I qao ch.,.da a altura do tfoctaar 01 
•• •la preterido por T tlxtltfnha ou Rtluldo. Quaato ao 
a •Iro alada •o•pruaclo a 1Diaha oabetftafçlo por tio. M 
••ila11do, mta aml;o. • • Nlo pau& - a cttla eia• alo pta 
niorlaar-•, ma• op1aa1 dlatr a Ttrdad1 I - dum Jo; 
m1dfoctc. :*1 

·-Como•• compratDdt, tatlo, ,....., ..ia.lo .. ? ' 
- Arrlb11o•a ao fruto ela cpolltlca duS.tu, tae pe.r -

~Hta111te cuulra eobrotaclo no BotJoio. Hei too, o a•aaeMlo _. 
tltalu, qae f o m1alao•boalto doo cfaJU• brullelroo, dlopaol.a 
du:111a la'1dacla tio átaadt juto da Dlrocçlo do clabo, qao 
a eua TOatede u eobttpanha maitu •••u l do treinador. llto, 
âllado l m,_.,oDtadt putoal do aludido j1;aclor pa1a colDljjo, 
pod•, t1lus, explicar o ciae, doutra mentira, Dlo com.• 
preendo... • 

JiUo o ciue o Bui6.ca 1 o Spottinl ttpr11t1>ta1D ao fattbol lhl>otta. Um eacoatro 
1atr1 01 dolo, utota a 1011çlo do campo, 1om Eadllded1. 

- Era lat1uo o rejlm1 ele trelDo a lja1 o Rollfrio 1111va oajdto > 
- Sim, tta I Treinava qaatro dlH por ••maDa t de t1rça a 1C:rta•f1lra. 
-Pela aaDhl> 
- PtI. aaahl, 1 de tarde. l. 11111 6ltlmo1 butaDta mt caatuaa, por ltrtm. 

feito• l hora de mof1 calor, h <1aatto, claco horH da tarde. 
- E a;ora > - pertaDIAmoo-lh1. 
-A;ora ••• toca a oaverjjar de no•o a camhoI. do Btalica - Clao 1 aua o meu 

deujo mdor-e a Ir para o cam.po lutar pela 1aa poolçlo ao ctmp1oaato. 
- Va-lo•1moe buve •• acçlo > 
- Nlo dtptade 16 de "'11D, co•o co1Dpretadu• ••• 
- Stado aHha, ptd•a a 1aa candidatara l Seltcçlo, para o pr6alme Portapl• 

-l.•pa11ha. 
- Nlo p1n10 aala, a- 1aqaer me a;rad.oda jojjar, ao p1rlodo do abalxam1ato 

de forma t• CIU• me eaeoatro. O qao ptruo, •• ulaçlo l mlDha colaboraçlo ao 
Baalica, afa1ta·11 ptrf11tam111t1 l <ealpa Naclo11al. Ãpreuntar•m.t a foi•• d11d1 jl., 
dopole da tio loa;a IHetlTfdad1, podfffa oer OID fracauo, do qual qaero fujir •• • 

Ãprovd!Amo• o •terrtao• - a eolaboraçlo ao BtDlica-para 
falarmo• da carta qat Ro•frlo ucuvea l DJrecçlo Geral de Dta• 
porto•. 

- Ãlacla J,..,. <1a• me Eala ••11• u1aato, dlrDo• lmtdl.tta• 
1D1ate. Eabora a 111a Rnlota f' t1aha publicado, por lnttrmfdle 
do "º"º corrHpondoato no Rio, 1 IDIO amt•o, Candelu ÃlY&res, 
ao rullu ljao me ltTAram a ucuvl·la, alo acho demaolado lrul1tlr, 
para eia• 11 aclarem. d4Yfda1, •• de&aam., atfta.de1, • •• olo aca•t.tn 
ela quilo qao alo ooa. 

•A adDha a1Dlaacl• ao Jloalica, o clube oado alcaacel a po1lçlo 
do cu• dlefrato • •aJ• popalarldadt • •KP•Dalo ltrTfram do aota 
real para atl,,.lr o eapo••t• a ela• a aJnha carreira ch1;oa, do 
daY!a ttt 1ldo poota ta ffDH, coao foi. polo continuo a ur b1D6• 
qol1ta, co1Do jA era, a Dlo pttttado "'"Ir oatro clabt. Duejal, 
1bm.tata, conhecer am. qaa condlçl111 aaterlale 1 que ta Taltarh• • 
........ a •lorfoea caaJoola rubra. E atm H4atr a. 1d;faclôt .. 
trata, PtewDdl, 16m.tatt, u1141arar a pot1lbilldadt dt proHr um. 
1mbuaç01 ao pauadlo do moa lar, <1ae btt.,. verei aam.,.tado ••• 
Lta • que • a vardad1 que 1a aaalto dtujula ver r11ptl1acla. 

- O futtbol portaaah ttm. ••tta• no 
lrullt 

- Pr6prta .. oato por parte do1 brHllolroa, "ª ... peuo cllaer qae alo. Vivem, apoa11, para• 
apredaçlo cio qat • dtlH, oa du oatrH oaç811 
aa1ricaDu. ~elo, ao antaato, que a Coldala 
PortaiaHa •o•tarla a. ... actaar QID. •ctaadro• 
lultaoo, ao Jlrull. E ela á•raatlrfa a •dt1lou-

c:lo~, poie crer. De rtlto, o eata1fum.o qae por 1• •• aote, 
pttaDto a pt6at .. a Ida do ceoml>laaclo• B. S. B. - (llt • 
Dlracçlo do Botafojjo clA colDo ctrta - coalirm.a a m.fnha Ideia. 
01 ao'"º' com.patriota• uparam_,.. aaaloMm.eat• para •arca 
lat;u ao ua pattlotf-o, 

H• aom.u do aouo futebol qaa 11Jaa por I• daladoa• I 
-Sla 1 Juu Correia, Fr....toco Ferrelta t Ptyrot10 olo 

Jo;adore1 Ca• amlacl• u cltaa aoe •aloe catfocu. 
Uma olMclala ao reld;to advutt•aoo da que 1 atcualtlo 

IDCttrtt a aatuTfata. Ro,.rio utA cançaclo, 1 Dia t1mo1 o 
ilrelto do al>uar da ta• eo11olucend8ncla •• •atatar•ao,., 

l.' a 6ltlma po..,....ta, pottaato, que TÍ.m.01 fasu-lht. Pia· 
aam.oa "ª lt4111o dot 11a1 admlradoru, e i ....... Tf1ta l mu11 
andafma que a;aarda aa1lo1ameata o ua ra;re110 ao• campo• 
de fatobol, que laqolrlmoo d1l1t 

- Poala do partt, aatlo, • penp1ctlva da allahar coatra o 
cBolta111111•, pocltmoa dar a aotfcla de eia• o Ear• "º dollllal• 
eqafaco 1 

- Nada poderá cllaer-lh1, por 1.aqaaato. Ãatu dt mab 
n.ad•, 4aero tecom.p3r•a1, ad m.,mo cio cto4a•• 4a1 tecebl ao 
Porta;af-Salça, • qa1 alada hoJ1 m.1 obrl;a a untlr dt ,., 
•• qaaodo aaa lf••lt• dar ao pi dlulto. Ãpuar ele li beotaata 
tempo o ter 1ofddo, a verdade 4 ci .. a1 obrl;oa a cloa• ""''°" 
li• 11poao ao RJo, depole do cluaBo da alaha .,trela. S6 

dopai• dl110 poderei 
cllstt com eaactldlo 
a data •• Ca• reto­
marei o coDàcto coa 

~.,..,-; Nio "º'"' dllicoldod1 dt adtptaçlo ao futebol l>rul• 

- No prhrael.ro eo.contro que dJ•patef, "ttaa.ltel aa pouco, 

Rog6rfo toma banboe do eol • brtnca com a bola 
na praia de Copacabana 

o futebol. So ttalio 
vfado aa olata •• 4•• 1 
plontol, de aTllo, pod•• 
ria roaparoctt •• bo11 
coacllçllH, eoatra •• 
Hcoffell do Raa;m, 
poh alo 1ia .. 1. a ..... 
rido multo tempo .. ~,. • 
o lalclo do •dtf110• do ' 
futtl>ol brulltbo. Ã 
m.olto l>a;a;ea abri· 
'ºª"••· porf•, a tata dt lacto, a caractcrbtlca do foll•dor lirHl11lro. lt10 •e yaf1a, atf, apocla• 

'"'"ª" de fraco •clrlbladou 1 da a1dr1eo, Acabei, aou1ta11to, por •• 
Identificar t fat1árar ao 1ht1aa. 

- E cioaato a lealdado aao lotoda1 P 
- Qaaado claciul Eal, 1apaaha eia• o pro&uloaalfmo ol>d•rta cada 

loáoclor a YH aam compaahtlto clt lata aa •oficial ele •-o offcfo•, a 
eia•• alo clnerfa lmp1dlr·u ele aaahat • oua Tida. :i .. l>rn• ..... ..,. •• 1. 
A fo,.da por 1ze1111plo, tm ciae 1e 111tra da pf..,. tf•tt pata o peito do adTlt• 
IArio, 6 da. mau uoah. l. ereta ciat alo hA PUho quodo lho 
dllO i•to. 

- H' 110 Rio clt ]aaolro, taal>fm, acata dvalfclaio cluportlva aatr1 
........... > 

- H&, aba 1 O Fia • o F/1, loto 1, o F/umúi...,, 1 o F/.,..A"1, • .. 

•la;.m. por mat, ctae ,IDI al>alou, 1 a dtl:rar dtcorur qain.a• cllu ••• coatacto coa 
a bola. Tooloo oo ..... plaao• •• &raulorauam, portaato. l.atrltf&ato;. Clr' oa •ltt< .. 
ao .... do ...... clal>t, o ll1.ali•• COl"OU ...... d1latl de tltorclar, li11a11D com • ·­
de 41u1 o R.,.hfo qae el11 coahtcara1111 • o au•o qoe Toltar• a lutar coa alaa • coa 
ToDtaclt pel11 Tlt6rlu ao "º'"º JloaS~a. 

•E atf ao dia em Ctl• POIH ur•l·lo1 coa a ••rt••• da bem camptfr, eia• t:olo1 
tlH ractbom • m.falua 1aa~lo, coao tfa•fTamtoto o;radtço a todo• o• ela• q..&oraa 
dar-ao o coaE&rto •oral dat eaa• prH111çaa •• mfaha cha;ada. 

A •alrnfeta ~ª"'" ao &m., • c1tao1 eioe ela melhor 1Daaolra. 



O ataque e1torilea.ae eetÁ na 
frente de Correia. Ma1 nio 

haverá perigo 

I 

VITORIA DOS 

SETUBALENSES 

l 

f 

Fotoo .ltARATA 

• 

Tr& fases do 
jõgo Vitória de 
Seníbal • Olha· 
nenae: em cima 
à direita-uma 
defesa de 
Abraio, carro· 
gado por um 
advenário; a 
seguir - ºº"ª 
i.ntervenoio do 
guarda-rede 
olhanenae; 1 
esquerda, o 2.º 
ponto do Vitó· 
ria de Setúbal 

, 
O ATLETICO -MAO TEVE SORTE ••• 
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VOLE I BO L R U GBI 

CAmPEDDATD DE blSBDR O Campeonato prossegue 
Ao cabo das Ires primeiras jor· 

nadu do campeonato regio­
nal, só dois clubes, o Téc­
nico e o Sporting, seguem 

sem derrotaa, vindo· lhes no en­
calçu o Ateneu e o Estoril, cada 
um com seu encontro perdido. 

A Introdução das novas regras 
no jogo português produziu já 
os aeu1 efeitos e começa a no­
tar-se a 1uperloridade daquelea 
gr upo• que melhor as consegui­
r am asaimilar. A formação do 
bloco ddenaivo é, agora, um por­
menor IActico de primeira im­
portlncla, mu que apenaa al­
gumaa equipas ubem põr em 
execução. 

O Eatoril e o Ateneu, por exem­
plo, que no domingo ae defron­
taram no jogo maia categorizado 
da jornada, nio recorreram uma 
única vez ao bloco para tentarem 
euater os remates advenários e 
iuo lhes cuetou a perda evitável 
de algun1 pontos. 

A obrigação de apresentar sei1 
jogadores em campo no inicio da 
partida também tem causado di1-
11borea nu categorias inferiorea ; 
duu faliu de comparência sen­
aacionai1 ee geraram aasim, as 
das reaervaa do Técnico e do 
Sporting, por certo u maia fortea 
do torneio respectivo, que agora 

ANDEBOL 

Em uésperas 
TREINOU no domingo, pela 

terceira vez, a prováv~I te­
lecçio de Lisboa que irá 
defrontar no fim da ae­

mana a aempre perigosa repre· 
aentaçio portuenae. 

O treino decorreu inaosao e não 
deixou muito lisonjeira imprea­
slo sobre o valor do futuro com­
binado liaboeta; não somos o 
único a pensar que o grupo re­
presentalívo deste ano é bastante 
maia fraco do que aqueles que há 
una anos o precederam. 

A defesa satisfaz: guarda-redes 
decidido e aeguro, dois de(esas 
com excelente colocação e muito 
«saber de experiência feito•; uma 
linha média cumpridora mu que, 
F.r aer formada por elemento1 
Já a caminho da veterãnia, se de­
fende na actividade; um quintero 
atacaate habilidoaa mas de ea­
ca110 poder de remate, onde •ó a 
preaença de Vicente pode tra:.er 
a nece11ária capacidade realiza­
don. 

O aeleccionador sr. Acácio Rosa 
comunicou apenas os nome• doa 
quinse jogadores que se desloca­
r lio ao Porto, sem contudo indi­
car quais 01 que alinham. 

Na baliza, Polleri ou Délio, !al­
ves o pr imeiro; na defesa, lndu­
bltávelmente, Natividade e Mira, 
nos quais se pode depositar in­
teira confiança. A linha interme­
diária encorporárá Valério, Mi­
randa e Macara, com Trindade 
di1po1to a inter ior com· a sua ;.,.. 
quebrant4vel energia em caso de 
emerg~ncia. 
· A linha avançada é a grande 

ficaram com as 1uas probabili­
dades de êxito seriamente com­
prometidas. 

Eis os quadro1 actuais da cla1-
1ificação: Honra-Técnico e Spor­
ting, G p.; Ateneu e Estoril, 5 p.; 
Benfica e Olímpico, 4 p.; Lisboa 
Gináaio e Belenenses, 3 p. 

Reaerva-Belenenaea e Benfica, 
5 p.; Ateneu, Ollmpico, Sportioc, 
Eatoril e Têcoico, 4 p.; Lisboa 
Ginialo, 3 p. 

Seguodu-Sporling e Técni· 
co, 6 p.; Benfica, 5 p.; Ateneu, 
Estoril, Belenenses e Li.boa Gi­
nhio, 3 p.; Ollmpico, 2 p. 

A Federação Portuguesa de Y o­
lelbol e11A estudando a pouibili­
dade da participação no campeo­
nato da Europa que deve ceie· 
brar·se em Roma, no próximo 
mês de Setembro. 

Dada a expaoaão da modali­
dade no nono pale e a import<ln­
cia que lhe é concedida como jogo 
educativo e exerclcio desportivo, 
aeria de facto muito interessante 
a presença da nona equipa nacio­
nal neue certame; poderiamos 
auím ajuizar do nosso valor in­
ternacional e colher preciosos 
enainamentos, aó possíveis en­
trando em contacto com equi­
pu estrangeiras. 

JOSÉ DE EÇA 

da Parta-bisbaa 

A terceiro Joroedo do 
compeonnto de Lisboa 
de rogbl, qae correspon• 
dea 110 termo dll prl· 

melro 1'0lt11 do torneio, delxoa 
no110 problemo por solaclon11r, 
lementovelmente por solacloner. 

O encontro Benllco-1\grono• 
mie nfto otlngia o sea termo 011· 
lorol ~. por Incidentes reprovi!· 
veis, foi Interrompido est&ndo os 
11grónomos 11 gonhnr por 8·6. 
Porqae nlio osslstlmos 11 portldo, 
nndo queremos dlztr sobre os 
posslveb eonseqoênclcs do oc:On• 
ttcldo: llmitondo·nos 11 esperar 
o qoe decldlrll 11 novel dlreeçlio 
do 1\. R. L. reglstondo contado 
com mllgo11 qae 11 prove tenh11 
Jll am 11tr11zo no sea c11lend6rlo 
eqolvelente 11 does sem11n11s. 

O ootro encontro do jornada 
conclolo com 11 vitória do Spor• 
tlng sobre o Belenenses por 3 o, 
am cgo11l» de pontapé colocodo. 

O Jogo teve de 11precl11vel 11 
correeçlio e leoldede m11ntld11s 
pelos dons eqolpos odversllrles, 
mos foi tecnlcomente !reco: de 
am Indo e do oatro predomlaoa 
o lmperlclo no monejo de bole, 
11 eonfasllo resaltoate doa pon• 
tepés 110 oeoso e mel dirigidos. 

1\ linho de três-qa11rtos ozol 
glzoo olndo olgons m01'1mentoa 
em posses de m6o 11 mlio, bem 
uboç11dos mu mol concloldos: 
do ledo oposto, forem os 111111n• 
çadoa qae genheram a partida, 
pois os três·qaortos mostr11r11m• 
·se lentos e hesltentes, lnc11p11zes 
de camprlr 11 sao mlssllo. 

Contlnoo cindo predominando 
o péssimo h6blto de pontope11r o 
bole pero 11 frente, oo ocoso, en• 
treg11ndo·11 sem lnt11 110 11doer• 

sllrlo; e ào mesmo sacedea eom 
lreqaench1 pela mll dlr eeç5o dos 
ponte pés ll llnhn, qae 11tir111'11m o 
bole p11r11 dentro do terr eno. 

1\ c11ns11 mols lnllaente no es• 
pecto gerol conloso dos porlldos 
de ragbl 11 qae temos osslstldo 
este eno é, sem dd11ld11, 11 mll ln• 
terpreteçlio de !lrbltros e Jogo• 
dores ll regro do deslocoçllo, 
tol como !oi modíllcodo. 

Dizem egoro es leis qae o Jo• 
godnr delH de ester deslocodo 
qaondo 11 bolo 1'em oa·tocoa em 
dltlmo lagor nam nd1'ersllrlo; 
mes nllo se de1'e esqaecer amo 
oatro dlsposlçllo regal11ment11r 
qae permonecea ln111ter11d11 e é 
lond11ment11l: é expressamente 
proibido oo Jogador licor 11 me­
nos de 10 metros do 11d9ersdrlo 
qae esper11 11 bole. Qaendo n!• 
sim saceder, qoondo o Jogodor 
" nllo ofoste 1'olantllr l11mentc 
por11 nlém de dez metros do re­
ccpclon6rlo d11 bolo, 11 desloco· 
çlio persiste e é ponldo com 
pontapé l111re. 

Sem o m6xlmo rigor ne epll• 
eoçllo deste lel é lmpossl11el jo­
gor com cloruo e orgenlzor 
Jogo 11gr11dll1'el. 

l\s nossos eqolpos de ragbl 
carecem, todes, de teoria de jo· 
go 1 nrllico-se ll e11!Mocl11 o 
propósito de melhorar 11 eeçfto 
coleot11111, mos os resoltedos sfto 
Incertos porqoe o 11cçlio lndi»I• 
daftl é deficiente. 

Em resamo1 estamos no bom 
eemlnho, mes 11 roto é cindo 
long11 e dillcll. St todos st dls­
pozerem 11 tr11b11lhor com oonto• 
de, chcgorcmos 110 llm. 

s.1 ....... Carreira 

incógnita do problema: Pimentel 
Saraiva, Nunea, Vicente, Pimenta 
e Ceia? Nucimento, Pimentel, Sa­
raiva, Vicente, Nunes e Ceia ou 
António Pereira í' Tudo pode ter 
e nada nos di a certeza de inteira 
satiafação. 

Domingo pauado, no relvado 
das Sal~1iu, defrontando o grupo 
de •Os Treze», que não soube in­
tegrar-te no 1eu papel porque 
entrou em campo com o propó· 

BASQUETEBOL 
(Conlinuaçifo da pág. 3) 

sito de ganhar e, para isso, nlio 
deixar jogar, o grupo seleccionado 
procurou em vão, na área peri-
goaa, quem conclulue proveito- L11mtnt11mos, por Isso, qoe O 
1amente 01 esquemas de ataque, c11mpeon11to de Llsboe, Jll tllo 
por vese1 bem delineados. A au- otrnsndo, teohn sofrido D01'11S 
1í!ncia injustificada e reprovável lnterrapçõcs, sem qae dhsc 
de Vicente, foi recordada a cada csocrlllclu> resoltesse qoelqoer 
momento. 11precl6vcl locllldode par11 11 es-

0 que 1uccderá domingo pró- plnhose mlss5o do scleeclonedor 
ximo no Porto í' lmpoaaivel pre- portogo~s. 
ver ; IA, como cá, o• elemento1 /'\os, o mol estll !eito e nodo 
novo• nlo conaeguiram ainda des- mols resto do qae tlr11r dest11 
tronar os consagrado• e estes, na llçlio elgamu concla!Ões pera o 
grande maioria, já não estio na lotoro ••• 
e1cala ascendente da forma. Neste encontro 11 qoc nos re~ 

Inclinamo-nos, contudo, pela ferimos, 11 eqolpo do Sal, constl• 
vitória nortenha, ante o seu pú- tolde, totolmente, por Jog11doru 
bllco aempre animoao. O resul- de l.lsboo, foi 1'encld11, pelo 
lado, aliá11 importa pouco neste «cinco> do Centro, onde só 1111• 
encontro; porque no esplrito dos nh11r11m elementos de Colmbro, 
técnicos e dirigenle9 responsáveis por 48·29· Depois do derroto so• 
palrará, dominante, a ideia da !rida, no Porto, oito dl111 ontcs, 
constituição da equipa nacional este n01'0 desaire, Imposto pelos 
que e.ta 'poca ae vai estrear no r11p11zcs d11 cldode onl1'ersitllrl11 
primeiro campeonato mundial de· 1'elo conllrmor o qae jll foi dito 
frontando a Espanha num jogo nest11s colonos, qoonto 110 estado 
que ~ indi1pen1ável vencer, mas 1- ectaol do b111qadebol Jlsbodo e, 
hi-de aer diTlcil .. encer. sobrctado, qoonto ll soblde de· 

monstr11d11, êlltlmomente, pelos 
Jo# .le Eta cqalplll do Porto e de Colmbr11. 

fato lgooldode de 1'olorcs vot 
por cer to emprestor amo desa• 
s11d11 11nlm11çllo 110 C11mpcon11to 
N11clon11l qoe, no segande qoln• 
zeno deste m~s. se Inicio. 

• • • 
e o meço o li dispatar-se, h6 

dica, no m11gnillco glnllslo do 
lnstltato Sopcrlor Técnico, o 
c11mpcon11to anJversit6rio deste 
mod11lld11de. 

No primeiro dl11 do Jogo, 
«Económicos» vcncea, folgode· 
mente, «V eterln6ria>. por 46-13. 
O jogo Técnico (B)..1\gronomle 
nlio se dlspatoo, por 1111111 jostf• 
Ilendo duto eqolp11. 

H as rest11ntes Jor n11d11s, J6 
dectaodns, 1'erlflc11r11m•se osst• 
golntu r esaltodos: JHEF (li), 
48-IHEF (B), t 11 Técnico (1\), :i,s­
·Cl~nclllS, 17; l\gronomio, 50-Di· 
relto, 13: Económlces, 46·Ci~o­
cl111, 26: Veterln6rie, 21·Dlrclto, 
18: Técnico (8), 21-JHEF (!\), 18 
e Tl!enlco (1\), 38·.INEF (B), 6. 

M. P. 
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NÃO colebrou a .. tecçlo u· 
panhola o teu habitual 
treino quhu:enal. O adia­
mento do encontro Gljon­

-&rcelona Impediu a reunllo de 
todos 01 01 pre-1tlecclonado1. O 
Barcelona tem Curta e º' itmlo• 
Gonzal•o, allm de Cuar, dul;na­
do1 com.o pro•6•tl• lntemadonale 
<"ODtra Portu,ah • a lua autfocl' 
dtsnrtuaria 01 objtctl•o• do treino, 

Por outro lado, foi ruoJ.ldo 1us· 
~nder 01 duaflo1 da Lláa qut ha· 
viam dt disputar-u a 14, no domln;o 
anttrlor ao Espanha-PortQJal AHlm, 
eTitam.-1t lu'5H pro•'·ul• e 01 joia .. 
dorra tlm tempo de •l•er junto• 
da.u sem.a.na•, pod1odo tftctuu tttl-
001 dilrlo• • con.htcu-11 melhor, 
coita tio otcttsitla como a adapta­
ção ao jo;o do companheiro. 

E.' ctdo ainda para conhecer a pro· 
v4ul 1tlu(io t1panhola. Sem em­
buio, u1e1utam.·no1 ctut 1er6 mut 
Pouco diferente do u•ulntt attanjo' 
Eúr.,ulrre, Dlaz, Aparlclo, Gonnl­
vo Ili, Mano%, Nando, Epl, I;oa, 
Pahliio, Silva e Galnn. Nlo urla 
nada de Htra.nhar que, com efeito, 
fo1um Htfl ciut defrontaHtm. a 
equipa portuáuua, mas tambEm nlo 
nos admira que al;un1 dutu !lciutm 
no vuttirlo e ciue entrem outro1. 

Por((ae em E.tpanha ocorre 4,ut, 
1tm dihlda por virtude da abund&n­
cla dt ioáadoru de claue Hmtlhante, 
l dlflcll formar a equipa. Allm de 
todo, o abaixamento de fotma t 01 

lttõu contribuem pua o facto. Ma1, 
seja como fõr. o caio ' ciue o Selec­
clonador Nacional tem 14 a equipa 
con1trufda no seu foro índmo. 

Não haur' nln;uEm ciue dl•cuta a 
dulána(io de Ián'clo El.ta;ulrre p&t& 

o posto de ;uarda-redt1. A •ua boa 

4SENSI 

O grande «match» de 21 de Março 

A estrutura· da equipa espanhola 
Há 
e os 

optimismo 
espanhóis vão 

no país vizinho 
fazer iogo de posição 

apresentando um 
treinado e de 

«team» bem traçado, 
moral forte e excelente 

P or RAMON MELCON 

uquerdo portuáub. Ãparltio, dadas 
01 1ua1 ttpec1a11 c&fac-tedttlca.1. é o 
Ideal defua central. Alto e forte, 
com excelente joio de cabeça, enor­
me toque de bola, valente e decidi­
do ••• Actualmente acha-se tm forma 
uplendlda, e dar6 multo trabalho ao 
avanço.do-centro dn equipa lusa. 

Mat hA que contar com o defua 
Hquerdo. Ou o mldlo .,querdo, •• 
aulm .. lhe quere chamar. Quere 
dlztr, com o homem 4ue te dedi<1ae 
à tarefa de •uieltar ] t1u1 Correia. 
Ttm dt ltr um mldlo ou um defeu 
';li, du caracterlsllcu de Cltmtnt• 
ou Diu; nlo um mEdlo de ataqae. 
E pua 11•1 potto indica·1e Nando, 
4ue, verdade aeja, tem "aneles coo- · 
d!ça.,, faculdadu fantútlcu e von-

4LCONERO 

pode confiar·•• em <1ae o po1to .,. 
lar& btm coberto. 

A linha de ataque é a que ee 
preata mala a dltruH3H. E.11a •H 
direita formada por Epl e Iáo• l 
francamentt boa. Todavia, 01 6ltlmo1 
jogo• de Igoa do lraco1, por virtude 
de uma luio •olrldll bA umu ttma­
na1. Se 1e rutabelecer por com.pl1to, 
ninguém ounr6 duvidar da efldcla 
da parelha Epl-l;oa. Mu u nlo E 
a11lm, havtt' 4ue penHr noutra ata. 
E, para ela, nada li>tlhor que dltpor 
de Juncoaa e Vldal, qut ocupam .,. 
tfl posto• no Atlltlco de Madrid e 
•lo 01 homen1 mal• em Jo;o de 
momento. ]an.coaa f um extraordfni· 
rio ioáador, de drible maravilhoso e 
grande marcador de folo1. Vldalj~o 

JUNCOS4 EIZ4GUIRRE 

No centro do ataque acha-•e Pa­
hliio. O orlete ctltlco é homem de 
utllo um pouco tono, mas terríYel­
mente e6ca.z. Um pouco stmelha.nte 
a Araujo, avancado-centro do Sni· 
lha, que ~ o elemento mais ptttgoso, 
pelo 1ua acometlvldade e valentia, de 
todo• o• avançado• upanhóls. Molo 
jo;o que elH tem Silva, do Atlético 
de Madrid, que domino. a bola como 
nenhum outro. Pen••·•• em pô-lo de 
Interior, onde nlo tem <tue entrar 
tanto ao choque e donde o ,.u árande 
conhtclmento de io;o pode oe,.ir de 
multo ao lado de um. homem acome­
tedor e decidido no rematar como 
Pahli!o ou .Araujo. 

A a1& t1<1uerda dtpende da 1oluçio 
dada ao r11to da linha avançada. Po-

dia ter multo bem coo.1tJ­
tu.lda por Epl-Iáoa, já que 
ute' jo••m nesse lado no 
V ale nela. Ou também por 
Silva e Galou. ou Escadti­
ro, o ponta-~1qaerda do 
.Atlético de Madrid, que é 
um do1 atacante• mais cgo­
ltadoru• de Etpanha. 

H' multo• outro• jo;a­
doru POHbet. em. Es_pa­
oh1, U pro· ... dos por E.iza­
•uine. E1tam.01 cutot 4ue 
o atleccionedor nio dar6 o 
allnhamtnto dtfuútbo •e­
nlo dia• anttt do encoutro, 
H btm que tenha i6 for­
mada a stlecçio na 1ua ba.te 
e ettrutura. 

Um elemento bom em 
todos 01 logaru 

lU·dlo forte o batalhador Um extremo aprovel1h·el 
noutro posto 

O H.traordtdrlo 
aurda·redea de E1paoha 

De todo1 01 modot, dá-1• •m Eepan.ha um fenómeno 
contr4rlo ao que sucedia hã 
un• anoa. Voltam a abundar 
01 ;ogadoret de claase ; o 

forma actual, a1 1ua1 extraordln&rlu 
faculdadu, a sua ••llldadt t corpu­
lência e a 1trenldade com que •• 
move em campo, lasem dele o melhor 
;uarcla-rede1 da actualldada, e de 
mult&s fpocu. Exceptuando Zamor•, 
jol•amo1 4ue nln.;uEm tuperou em 
eflútia o homem de V allncla. 

Na defua, Diu e Aparlclo. E• ln­
ducut1 .. 1 que o 1tltcclonador tratar' 
de fazer, frtntt a Portu•al, jofo de 
po•lçio, jA que Gulllermo 6 um con­
•enddo, afortanada.m.eDtt, da conve­
Dlbtia dos 1lttem&1 modernos, e 
haYeú. 4ae contar com um d1ftta 
central e dol• médios volantH de 
ata4ae. A.11.m, Diu, da muma for­
ma 4ue Clemente, a11::bo1 m.adrllenoa, 
é um bom elemento, flexível, i;ll, 
ripldo. dt bom toqae de bola e co­
nhtctdor do jogo, pollo que mab 
lnerpttientt qae Cltmente. Qualquer 
dtl11 pode cumprir utl1fatbriamente 
a miuio que H lhe• coolit, a 4oal 
poderia ur a de marcar o extremo .... 

tade de ferro, ma• E de preferência 
loáador d• ataque. E no centro da 
linha mEdla coloca-te Muiioz, do 
Celta, homem de grande tEcnlca e 
faculdade, m., nlo tendo a mobilidade 
de Nando. Jul;amo• que Àlensl, o 
mfdlo-uquerdo do V alêocla, stria o 
homem ideal para ocupar o po1to de 
m~clto .. H4uttdo tambEm na telecção, 
como o podta Ht Huett te estfveHe 
tm. perft1tat condl(5tt fblca1. 

Ã.aentl tem para malt a vantojem 
dt H adaptar a qualqutr poato. E a 
todot bem.. A nio aer em fa.atda­
·redu, jo,ou •m todot os lugate• do 
•tta.m•, e, pruentemente, a sua for· 
ma E eXPlbdlda e a '"" e~rllncla 
frande. 

O outro mfdlo, tambfm prefcren­
tcmentt de ataque, l Gonzalvo I1I. 
do Barcelona. Cumpriria perfelta­
mtntt a funçlo, por tfl' dlnt.m.tco, 
ifil, dtcldldo e preclto na puugem 
e de o.ma combatividade noltvel. 
Ptla tua parle como pela dt Nando, 

interior Q'.ut, nute 11).0m.tnto, tem 
mab condlç8t1 em toda a E1panha. 
O Hu drible, a sua marcha recta a 
caminho daa balitat contr,rla1, a tua 
habllldade de trio e de pauaiem, dlo 
ldtla do árande Luiz Re;uelro, 

N fite c~10, poderia aprovelt.at·H 
Epl para ponta e14uerda. mH tetla• 
mos ne1ta hlpóteoe de deixar de !ora 
G<tlnu, o homem mab perlfo10 da 
avençada upanhola. E.te 6 o proble­
ma pri.ndpal 4ue ae aprHenta ao 
••lecclonador, o qaal dl1p5e de trl1 
•rao.du extremo•: Juncota, Epl e 
Galnza. Epl amolda-u lndl•tlnta­
mente ao lado direito e ao tt4uerdo.. 

Qual ha .. r' de sacrlllcar? Epl 
tem a .. ntattm de podtf' jo;ar de 
Interior, ,. uma lulo o exl,ir. Jun­
cou foi um dos mau Ubelt a .. nça­
dot•centro, alada effeaz e bril.Aaate, 
m .. mo abcaando do drible. Galua é 
txclu..1l.-amtnte extrem.o-114uerdo, 
tendo certo 4ue nuncti tf provou o 
teu .-alor no outro lado • 

1elecc1onador nio tem que 
hu•cat um homem para cada posto. 
O lfu labor con1!1te em eliminar os 
que lht 1obrC>m. Porque, além do• 
eltadot, poderiamo1 citar Curta. Gon­
zalvo II, Puchadu, Molowny. Ba­
i:\oo, C.uar, Aldecoa, Panlzo, Ale.o­
nero, outro mldlo de utilo de Nan­
do, forte t batalhador, e muito• malt 
com. ot 4u.a11 poderia formar-te outra 
ulecçio tio forte como a qae htja de 
•o.frenta.r-•e com a porh14u.e1a. 

Ãp11ar de hner al;uma duorltn­
taçio to.tre oa adepto• por nio te 
conhecer a.hui.. ot tleU01, existe uma 
atmotfera de •era\ ogtlmbmo, nio 
tx.4•rado, m.u o au.6dente pa.ra es­
pttar caue l,,paob.a poua tltar • det­
forra do ducalabro do ano passado 
em Ll1boa. Contláa oa Dio o objectivo, 
o tntere11ante E 4ue o de.sa..6.o entre 
•• daa.1 iundu ectu.ipu 1eja um mo­
delo de correcçl.o e 1impatla, e tam­
blm uma boa partlda de futebol. 

R. M. 
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Tres jogadores do Boleneosee, Felieiaoo, Figueiredo e Vaseo parecem surpreendidos com esta excelente defesa de Sério 

AnlÁÍio, IJO/j'Cguido por Felieiano, 
conaegti/' rematar àa redos 

O pequeno interior do Benfica, An6nio, procurou rematar 
sempre que pôde. Desta, sob OI olhares de Amaro e Feli· 

ciaoo, maa tem 6xito 

l'ttt• JOR.GI!, GARCIA 

V 6.rios acontecimentos de domingo 
Do cima para !>eixo a em d,..., ª"'° lue do foi<> 

de «N••,,.u• Bon6u·Z.totil para a Taça cCo.mo 
Daml6o•• A u,..ir, - 1Ull& dúua do 'aarda·rodo 
júnior do Á4rila Vl1Úh.llqal'l1H eontn o SportlJJ,. 
Na tareolra lt&Tura, um aopocto do Joio Marconi· 
.e. T. T. para o campeonato eotpotatl•o. l.m l>alzo -
o dl. Saluar C.neln, entrep a l'lllpa Lal•, na 1ed1 
do Spottin1, ama taça ,.,.J.,, por Cltt atleta. 



SOBRE FUTEBOL * • 

Divagações com alguma uti li dade 
Se 11 tl!cnlce é a !>ase do lote• 

boi, a tdtlc11 é o lorç11 qoe o lm• 
polslone. 

O Jogador tcrd, pois, de ser 
nm perfeito execotaote e am 
ogentc do pleno qoe se concebe, 

Niio b111t11 Jogar bem. Tcrd 
t11ml>ém de sel>cr Jog11r. 

N 1\0 vimos Jog11r o 11rgcn• 
tino Roch11, que esteve 
no Belenenses. Disse• 
r11m•nos dele cols11s 

ndmlrl!vcls, outr11s decepclo• 
nnntes. 

Vimos, porém, Jog11r o 11rgcn• 
tino Pise, qoc pcrm11ncceu no 
Estoril dafts oo trh épocas, mas 
só am11 1>ez por oatre 11p11rccea 
ne tqalpe prlnclpol. 

Os dois estilo 11gor11 cm Esp11• 
nhe. 

Fu bem o fatebol portaga~s 
em ti• os deixe do partir? 

Comttea um erro o fatcbol 
espanhol em os hever contr a• 
ledo? 

Se nllo podemos pronuncler• 
•nos qoento 110 primeiro, pode• 
mos lozl!--lo quanto 110 segando. 

Pise era am Jogador de classe 
ucepclonol - c.qoc afio 111 ao 
baralho ». Evidentemente, nllo 
por ll!r prollsslon11!, mas por 
temperamento. O choqae apa• 
vorevo•o, tolvtz. Niio o 11povo• 
rovo, porém, o lebor, a octl• 
vldode. Logo, afio era um 
prollsslonol qae se poapovo.Slm· 
plesmentc, ero am Jogador qae 
tinha receio do choqae, o qoc 
acontecerd, sem ddvldo, com 
maltlsslmos 11m11dor<S· •• 
o~apemo-nos, por lnstontea, 

da 1011 cl11sse-no domlnlo da 
bola e do lance. 

Pise ern, esscaclolmentc, am 
elemento preC!loso - no Jogo de 
conjanto. lrrcqoleto e vivo, qa11n• 
do cm poder de bolo, op11gov11•se 
e dl!Sopor cclo, aaluciosamente, 
enquanto afio volt11v11 à sae posse. 
Em some, nllo se dava por ele, 
- nos momentos em qae o bole 
11nd11110 nos pt!s dos campa• 
nh,.lros. 

Tod11vl11, o argentino do Esta· 
rll afio delxne em ocosllio 111· 
game de estor em Jogo. Mo no 
própr io deaapareeimento, na sae 
logo do campo, estovo o simaln• 
çllo de amo desm11rc~ç60- por· 
tentosa 1 Um médio qae o dclron• 
too vdrles vezes conll!lsaa-nos, 
cNllo ui pore onde eqacle dlobo 
se mete. Esc11p11•se•nos como 
amo engolo: some· se como am 
h intosmo>. 

Rcgreasodo de no»o e dlrecte• 
mente 110 lonce, 11 saa sabtllcse 
na reccpçllo de bolo e 011 con• 
cepçllo do Jog11d11, lmedletn e 
lalgor ente, era dos mais ratllos 
e lntenso1 clarões do .Jogo. 

De ame 1lmpllcldode d e pro• 
ceno semelhonte à de Szebo, o 
hdogoro qoc utd egoro ao Co· 
vllhll 11 ensinar como é o lotebol 

btm Jog11do, 11 cmnnelra> de Pls11 
serie, poul1>clmcnte, mols 11rtls• 
tlc11. m11ls fine, menos Iria, como 
é netarol nam lotlno. 

Entendemos qae Jogndores de 
cleasc deste nrgcntlno slio ali• 
llsslmos 110 nosso late boi, mesmo 
qae olgans deles alio poss11m ser 
grnndcs Jogadores de compeo• 
n11to1 .•• 

Eles constltaem o exemplo 
vivo e pcrm11ncnte de ootros 
ritmos e ootres concepções, qoe 
st to r n 11 r li o prove1toslsslm111, 
bem esslmlledos, !>cm enxerto· 
des, bem 11d1pt11das. 

• • 
O Jogo de perca existia Ms 

primeiros tempos do 'li/ 11. E:rlste 
11lnd11. Protlcem•no ns eqolpes 
caje concepçlio da slsteme nlio 
est6 de todo oporode oo é 11lnd11 
om t11nto prlmltlH. l1es o \oi 11 
nllo é o Jogo de pares de modo 
elgom. 

No cccrrer d11 b11llz11.>, como o 
lcz 11 selccçllo Inglese, no Estd• 
dlo Naclonel,o «m11rc11çlio> para 
e sim p l u d eso pnr ecl 11 totnl· 
mente. OJ brlt&nlcos 11llnb11v11m 
ons em frente dos ootros, for• 
mondo como qoe es varetas mó· 
veis e dactcls de om leqoc, em 
coJos vcrtrccs os nossos otecen• 
tcs viam sempre 11 ligara glg11n• 
tcsca de Swllt 1 

• • * 
Cinco corredores de oltcntn 

metros qac fossem, slmolt11ne11• 
mente, prodigiosos domloedorcs 
dn bole, lormerlom 11 lloha ldeel 
de am ohqoe do latebol mo­
derno. l1os se os extremos e o 
11venç11do·centro fossem ainda 
corredores mols velozes do qoe 
os Interiores, nllo hoverl1111t11qoc 
melhor. 

O late boi g11nh11 c11d11 vez mols 
om sentido etlétlco de rapldtz. 

E rapidez lmpllcn ama ceda 
vez melor 1lmpllcld11de de pro" 
cessos técnicos e tl!tlcos. 

No latcbol todo tem de ser 
rl!pldo: o 11nteclpoçllo, 11 m11rc11• 
çlio, 11 dcsm11rc11çlio, o cshoot», 
11 próprl11 movlmcntoçlio globel 
d11 eqolpe. 

Hd oma curiosa teorlo qae diz: 
cl\ llnh11 rcct11 nllo é mols carta 
dlstlncln entre dois pontos. E' a 
mais ldclll> 

Porqae maltos vues, qoase 
todos 111 vens, nllo se pode oi• 
c11nç11r a b11llz11 pelo principio 
geométrico do linha rect11, npll· 

r 
MADRID 

PORTUGAL-ESPANHA 
Partida no "Lu•itanla Expreuo• em 1.• dane 

em 17 de Março e reireuo em 24 
:B!ll.ete éle Bancada, alojamento e tran1port• iara.ntldo e pua um grupo 

éle 2:í riajanltJ o rliximo 

ProgramH na AGEHCE FRAHCE EXPRESS 
Travessa <lo Cotovelo, 37-Telefone 27519-LISBOA · 
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qoemos 110 latcbol 11 ontro teoria. 
O graa de espet11colosld11de 

qae ae pede ea Jogo, serd real• 
ç11do, Jast11mente, pelo sca molor 
grao de slmpllcld11de. 

O lntebol nssenta, como se 
sal>e, no ntlctlsmo. Ora o !ande· 
meato, a linha e a parcze do 
ntlctlsmo estilo 011 velocidade. 

O lotcbol pretlcodo por ho• 
mens poaco hdl>els, é lento e 
letlgentc como am ·mmc 110 rc• 
t11rd11dor. 

• 
l\ qacstllo dos c11mpos relve• 

dos tem amo lmport&ncl11 lnnda• 
mental no desenvolvimento té• 
cnlco do jogo. 

1\' prlmclre vlst11 poderd p11• 
rcccr qoe nllo é nsslm. 11os ~. 

O rcsoltado d11 boln, nos com• 
pos pclodos, é omn dlllcaldade 
qoc, moltos vezes, nem os pró• 
prlos grandes Jogodorcs conse• 
gocm vencer. 

l\cns11•se moltn 1>ez o jogador 
de nllo sal>cr oa de se ter lote• 
11r11do em dctermlnadn t6tlcn. 
Haver !! rufio pnro o ocosnr Ili• 
games vezes ..• 

f\119 também h6 moitas eqal• 
pes qac cntrom cm cnmpo sem 
sober molto bem o qoc vllo oa 
t~m de lazer .•• 

Os treinadores, em elgans co• 
aos, 160 excelentes tl!cnlco1. l111s 
poaces vezes sei fio, 110 mesmo 
tempo, bons t6tlcos. 

De resto, es lanções slio dJle­
rentct. Ootros, es preocap11çõcs. 

l\s nossos cqalpos têm...ge preo• 
capodo apenas com o problema 
dos trclnedorcs, pare clmn dos 
qaals atirem rcsponsebllldndcs 
e trabelho qoc deviam ser re• 
pnrtldos por ootros. 

O orlentndor, o tdtlco, é amo 
llgnr11 qac só 11gor11 começ11 11 
11p11reccr no lotcbol portagah. 

Aclrla ... Pelsoto 

D conflito da óquei patinada 
O conflito auacitado pelo ComiU Olímpico Americano a pro­

pó1llo da repreaentaçíJo do1 Eatadoa-U nidoa no torneio 
olfmpico de óquei, é um c1110 tlpico de inoportuni1mo, com 

triatH con1equincia11 para o prealfçio doa organi1mo1 interae­
nienle1. E' poufoel que, dentro de algun1 me1e1, aenha a cu8lar 
ao er. Brundagi: a 1ua eleiçi%o para a preaidtncia do C. O. 1., em 
aublliluiçíJo do demi11aionário ar. Edalrom. lt111umamoa oa facto1. 

E:ci1lem nos Edado1- Unido1 dual entidadea dirigenle1 do 
ó9111;i pa~inado, qwe muluo!"enle 111 guerreiam e acuaam de pre­
f1u1ona/1amo. Amba1 ae inacr~veram para o torneio doa Jogoa, 
ma1 aquela que era patrocinada pelo Comité Nacional foi prete­
rida em faoor da oulra, que era o reconhecida pela Liga Interna­
cional de Oquei, organi1mo a quem 01 re~ulamenlo1 olfmpico1 
concediam autoridade orientadora. 

No próprio dia da abertura do1 Jogo1, na reunii%o i1t.augural 
do Conpe1ao Olfmpico, o •r. Brundoge, pr•aidente do Comité 
Americano, fulminou 011 organizadorea e inl1mou a auembleia a 
tomar uma decisíJo enérrico, aob pena• de retirada do1 atleta• 
•dado-unidenaea doa Jogoa. 

O Comité tremeu e, por aua oez, ameaçou 01 podere11 auf­
çoa de e:ccluirem daa competiçõu de Londre1 01 1eu1 repreaen­
lanlei, caso níJo inoalida111em a inacripçíJo da equipa americana 
e:rcomungada, aubstituindo-a pela eulra que u enconlraoa tam­
bém pre11mle em Saint-Morilz. 

01 1ufço1, cuja persiaténcia é tradicional, ndo ae comoae­
ram e manlweram firme11 .reua propó1ilo1. 

Bnlllo, o C. ô. /., e:ca1perado lancou a a110 bomba atómica: 
o torneio de óquei era e:rclufdo do programa olímpico e a Liga 
lnlernacional de Oquei deaautorizada na1 aua1 funçõ••· 

O Comité organizador 11ufço níJo 1e dtu por achado; decla­
rou que o C. O. 1. ndo podia tomar d11ci•ôu aobre o• Jogo• já 
começado1 e neue me1mo dia deu infcio ao torneio, com enorme 
inlereHe pdblico, de(ronlando-se preciaamenl• no enconlro inau­
gural, oa Ealado11-dnido1 e a Suiça. 

O cmnpeonalo e:rco111ungado pro,,eguiu como ae nada fôra, 
ma1 01 repreaentanle• doa outra• naç6•• concorrente• níJo acha­
ram naluralmenle paço à deciatJo de que ••riam inocentei oitimaa 
e, é de 1upor, peaaram por inlermUio doa 1eu1 delegado• junto 
do COnHlho e:ceculioo do C. 0. /, 

E enli!o, no dia do encerramento do1 Jogo•, aurgiu a állima 
1urpr11a, que era a capitulaçíJo de1pre1ligioaa •·ao momo tempo, 
a mai1 peregrina dai posaiveia chinezic111 rftgulamenlare11: o tor­
neio de óquei era reintegrado no programa olimpico, moa a equipa 
do1 Ellado1-Unido11, que nela tomara parle, ficava e:ccluida da 
clauificaçtto; no enlanto, o maia pa1mo10 é qu• apelar de1ta 
e:cclu1llo, 01 reaullador oblidoa pelo1 concorrtnle1 cla11ificado1 
conlra 01 Eatadoa·Unidoa aíJo mantido• para efeilo1 de cla11ai­
ficaçllo I 

Em matéria de complicada ipiaginoliva o• aupre1 olimpicrn 
bateram todo1 oa recorde.. 

•• 



O 
s jornais portugueses ul­

timamente cbegado1 ao 
Braeil, disem·DOI da luta 
inglória que 01 nos­
sos maiore1 do rutebol 
vem travando em prol 

da implantação do proíiulonalis­
mo declarado, branco e puro 
como a nne imaculada, Eue pro­
finionalismo do qual tanta ne­
cenidade tem o futebol português 
para desenvolvimento total do 
mais puro ca11ociation1t, e para 
podermos demonstrar a todos 
aqlleles que nos olham com um 
ar 1uperior que 01 001101 atletu, 
dentro d111e regimen, do tio 
bon1 como os outro1 e capue1 de 
razer o que hoje lhes 'quue prà­
tlcameote impoulvel, criando Cora 
das Cronttiras uma aurea de maior 
prestigio para o futebol portu­
guh. 

Um ano de Braeil, em perma· 
nente contacto com o íutebol e o 
deaporto braeileiro em geral, co­
nhecendo hoje períeitamente a 
mecãnica do profi11ionali1mo 
exi1tente neste grande Pala, eu 
terei, nio como jornali1ta, mas 
como desporti1ta, de me cor.si­
derar incondicionalmente ao ado 
de todo1 aqueles que vem lutando 
pela vitória dessa causa juata que 
aó trará progre1101 10 futebol 
português. 

Infelizmente, no momento 
actual, 1 opinião formada na Am'· 
rica do Sul a no110 respeito, já 
pela Calta de conhecimento• da­
quilo que 1omoa capue1 de fazer, 
já pelos resultado• deniroso1 
que ultimamente empanaram o 
brilho de tantas vitóriu, não é 
aquilo que poderlamos de1cjar. 

Pretende-se no Braeil que o 
nouo futebol é inferior a qual­
quer aul-americano e que 01 no1-
101 jog1dore1 aqui não pa111riam 
de vulgaridade1. Sei também 1er 
eua a opinião de uma grande 
parte do• desportistae portugue-
1e1 que ai ae limitam, pela força 

..• aos Jogos Ollmplcos 
de Inverno 

A primeira mani/ulaçlfo 
aelioa do1 Jo~1 da Olim­
pfoda de 19118 decorreu, 

como é 1abido, na cidade 1ufça 
dt: Sainl·Morilz e foi encerradd 
em 8 dt Fevereiro. 

Em Porlu1fal pouco maia "' 
tem dilo a 11eu re1peilo do qu11 o 
1impler enunciado do1 v1:ncedo­
rt:1 e, no entanto, al1fu n1 aconl•· 
cimento• relacionadoi com e1le1 
Jo~o• dr Inverno 1/fo de inlt:re11e 
unioenal, pelo rru 1i/{nificado, 
pela 1ua provável in/lutneia 10-
bre o futuro da polflica interna­
cional olfmpica. 

01 JolfOI tiveram é:Jcilo com­
pt:nfador e, conlroriamenl11 oo 
que /6ra anunciado, a orl{aniza­
çlfo dará ligeiro 1aldo po1ilivo, 
a dividir entre o ComiU Olím­
pico Suíço e a comuna d11 Sainl­
-Morilz. 

A1 receitai alilt,ffÍram a IJ{lrba 
con1iderável de 400.000 /ronco• 
1ufço1, muito altm portanto doa 
250.000 que haviam 1ido pre-
oi1lo1. · 

Por outro lado, a1 de1pt1za1 
eleoam-ae a 600.000 /ranco1, 
ma1 a diferença t larl{amenle 
coberta pelai imporldnc1a1 re/e­
renle1 à emilfiIO de 1elo1 olfm­
pico1 11 à percenlalfem cobrada 

•• 

CARTA DO BRASIL 

O futebol sul-americano 
vale pelo seu profissionalismo 
Os portugueses iogam tão bem como os outros 

(Especial para cStadlum>. do nosso redactor no Rio de Janeiro, CANDEIAS ALYAREZJ 
das circun1tãnci11, a acompanhar 
o movimento desportivo do Braeil 
pelas noticias publicadas nos jor­
nais. No entanto e procurando 
esclarecer 01 que teimam em não 
querer ouvir verdadee, é que me 
resolvi a eecrner esta crónica 
que,-doa a quem doer, portu­
gueses ou bra11Jeiro1, encerrar;\ 
algumaa verdade•. 

Temo• em Portugal tão bon1 
jogadores como em qualquer parte 
do mundo. Mu u qualidades na­
tas que 01 mesmos possuem não 
podein eer devidamente de1en­
volvida1 enquanto persiatirmos 
com o sistema vigente do amado­
rismo faho, que aó os deprime e 
01 desgasta com maior facilidade. · 
A necenidade do proíiuionalismo 
em Portugal, obrigará 01 jogado· 
res portucueees l dnoção pelo 
futebol como proíiuão e não 
como um modo de mentalmente 
poderem averbar aoa aeus modea­
t•>1 honorãrioa de empregados 
comerciais, bancArioa ou indua­
triai1, male umaa eentenaa de es­
cudos que lbcs permita viver 
desafogadamente, 

Porque é lógico: nenhum joga­
dor portuguh por muita vontade 
que tenha pode ver deaen•olvidaa 
as auaa aplid6ea para o deaporto 
rei enquanto e1frver treinando 

no1 concur101 de opolla1 de1por­
lioa1 e pelo11ab1fdio1 concedido• 
pelo lfOoerno {"dera( e pelo con­
aellio elladua • 

O catado do tempo não /oi 
mu'ilo /aooráoel, nevando com 
frequéncib e abundantemente, o 
que obril{Ou a trabalho• auple· 
menlare1 de dt11obalrução dai 
pi1ta1 e recinlo1 de palinal(em, 
01 quai1 importaram na bagatela 
de 20.000 franco• diário•. 

l>a1 28 naç6e1 in•crila1-enlre 
ela1 figurando, nlfo 1abemo1 por­
que razlfa nem com a 1anç4o de 
quem, Porlulfal - apenai treze 
conquillaram medalhai, vindo a 
Suécia à cabeça com 4 medalhai 
de ouro, 3 dtt prata e 4 de bronZtl. 

Numa cla111/icaçlfo global o/i­
cio1a, atribuindo ponlo1 001 1ei1 
primeiro• tle cada compeliç4o, 
oblem-1e a •tl{uinle tabela :-Sué­
cia 74 p .. Sufça 68 p,, Noruega 
53.5 p .. E1lado1- Unido• 53.5 p., 
Aullria 49 p., Finlândia 46 p., 
França 33 p., etc. 

A Suécia v11ncta a1 corrida• 
em uqui de J 8 • 50 quilómelroa, 
a eala/ela 4:r10.000 m. e a cor­
rida de 10.000 m. em patina; a 
Noruega, a1 corrida• de 500, 

•contra-relógio», preocupado com 
o ponto que tem de auinar. 

E' jt sabido que a resistência 
doa 001101 profiasionai1 - •mar­
ronn 6 estupenda, e ae auacultar­
moe friamente os eaforçoa a que 
1110 obrigados pelas deslocaç6e1 
1emanai1 sem o mlnimo conforto, 
anrbadas aos treino• da aemana 
e àa 48 boraa de trabalho na oíi­
cina ou no escritório, teremoa de 
concluir que po11uimo1 nlojoga· 
dorea de futebol mu 1uper· 
-bomena a quem tudo te exige e 
nada 1e lhe• garante em troca. 

Que contraste entre 01 jogado­
res portugueses e 01 braellelro1 ... 

Aquelea Jenm a semana inteira 
labutando pelo pão de cada dia e 
b 1extas-feiraa de noite on •'ba­
doa de manhã, li Tão de mala 
aviada cgraman 200 e 300 quiló­
metros de camioneta ou combóio 
para fazere.,, um deeafio que lhes 
exige o mãximo do eafctrço no 
domingo e para estarem· de volta 
na aegunda-feira; e1tea - braai­
leiroa - limitam-se ao• treinos 
umanais em que nada de eeforçe 
lhet é exigido, entram para a con­
centr~lo às quintu-feiru onde 
encontram todo o conforto e cari­
nho e de lã uguem para o campo 
com 11 suas energiaa intactas e 
prontoa a darem o melhor do HU 
eaforço. Deatocaçóes, 1ó de avilo; 

J.500 e 5.000 m. em palin1 e o 
1allo em e1qui; a Suiça, o prooa 
de deicida feminina, o ulalom• 
ma1culino e o «bob1leigh11 de 
doi1; 01 Ellado1-Unido1, o ••l•­
·lom» feminino, a patinagem ar­
lf11ica do1 homen• e o «bobaleigh» 
de quatro; a França, a prova de 
deicida e o combinado olpino 
ma1culino1; o Canadá, a palina­
trem orlf1lica dai 1t:nhora1 e o 
torneio de óquei; a Finldndia, o 
combinado nórdico; a Bélgica, 
a patinal{em arlflfica por parei; 
a Itália, a prova de c1kelelon11. 

• 
O amor e a forma 

A par da 1ali1/açlfo re1ul­
lanle da dupla vitória do 
1eu e•quiador Oreiller, 01 

/rance.e• li"ram em Saint-Mo­
rilz à ma grande de1ilu11fo com o 
/raca110 da •ua camP.tlf Geor­
relle Thioliere, con11derada /a· 
oorila no combinado alpino e, 
afinal, boatante mal cla11i/icada 
por haver caldo dua1 vaze• du­
rante o percur10. 

Goorgelle T hi oti e r e, ca1ad1J 

e mesmo auim com 48 horas de 
antecedência a fim de que pouam 
refazer-ae do eeforço e d11 ener­
gias perdidas na viagem de 2 e 3 
horaa comodamente aentadoa em 
e1tupendae poltronu. 

Temos tio boa matéria prima 
como qualquer outro Paía, volto 
a aíirmi-lo, e pergunto: 

- Iodiquem-me no Braail um 
guarda-redes com a categoria de 
um Azevedo ; um Feliciano, um 
Travauo1, um Araújo, um Je­
sus Correia e u m Espírito 
Santo. 

A sua superioridade está única 
e exclualvamente noa factos apon­
tadoa, auperioridade que lhe é 
garantida pela proli11io que exer­
cem e que lhes di tempo a um 
maior aperfeiçoamento du suu 
habilidades. No entanto- ai vai a 
bomba - na Europa joga-se me­
lhor ca11ocialion,o que na Amé­
rica do Sul - excepção feita ao1 
argentino• 1 

Em crónlcaa 1eguinte1 eu farei 
por demon1trar 01 porquês deua 
afirmação. A coníirmá· la temos o 
caso do Vuco da Gama que ap61 
o seu rel'reaao da digreuio Ceita 
à Europa, mal• pareeia um cteam> 
novo do que aquele Vuco que nóa 
Unhamos •ia to actuar no Torneio 
Municipal. 

com um americano chamado Mil· 
ler, é uma linda raparil{a que 
cuida da linha ollética, o que le­
vou algun1 crftico1 a apontar, 
como cau1a do •eu in1uce110, a 
fraqae1a re1ullanle de um rigo­
ro10 regim11 de emagrecimento, 
para agrador a 1eu marido. 

A compeli /rance1a, oaoida 10-
bre o reu caio dermenliu enerçj­
camenle gatt o amor lioeue lido 
all{ama inler/eréncia na1 1ua1 
má1 e:ribiç6e1, dizendo: c01 jor­
nai1 111palharam que eu caiara 
com um americano e edondo 
apai:ronada por ele, emagrecera 
e perdera /orçai. E' abaolula­
menltt /alio. 

•Edou, 1em dtJoida, mai1 ma­
rra porque perdi gordura, mal 
lenho 01 mll1eulo1 em boa con­
diçlfo, ••mo prooei batendo no• 
E.tad., Unido• lodo• 01 homen1 
que concorreram à prooa de Sun 
Valleg,inclu1ioamenle o campeilo 
&alço Molilor. Se aqui perdi /oi 
f'Orque a 1orle me abondonou•. 
E acre1cenlou zangada: «E de­
poi1, me1mo que /011e oerdade, 
ellou no meu direito de caiar e 
de emagrecer 1> 

Tem inteira raz4o, a $impá­
lica Georgelle, inoocando a /orça 
da lei d• coraçlfo. A'• e:r:ig~n­
cio1 do combinado alpino pref•· 
riu 01 reque1ilo1 do aeu combi­
nado matrimonial; quem lhe ali· 
rará a primeira pedra ? 

s.c. 

11 



ONDE S-€ 
APRENDE A NADAº-1 

P ERMlT A-Sl-NOS 4ao aut• er6do• cl• boJt , oom uu ""ª clt ro amo clt ..,... clu maft earlotu f .. etu 
cio eothlclodt d• tt mporaclo clt t941, nlo falemo• ele <.ampel!u, Dlo u.otemo• Jllff<U famo• .. , noa 

ar4aheao1 • nol~lo clutt oa cl04aal• .. ••orei•. 
Nlo. A lattnçl o boJ• f oatH, • • IM p6r ta relh o - no reino a que la;Jtlm&lllntt tt a ju- o uf&rço 

pouoo clhaJ'8clo cltquelu <1aetlo dnotadaaentt H cledl<aa ao tnâao do mal• 6tll • ...tutu ele todo• 01 du· 
porto-. 

t que alfa cla4uela n(\caoro rt!athaanto rtclaaldo, de naclacloru Clat <Oa m.&Ú oa a taot Hàalarfdade' 
coap• rl"ct la pro••• de comp1tJ(lo, •d •t• ama 11,llo 1aora1 de ptadcaa.t•• - mut a oMcura, cta1 o "a.a.de 
p\\bUoo do coabeu - qao alio•• aa d ia ladaotrloa na arte do du llsar a o elemento ltqatdo. 

Tral>alh.-H doraatt a 4aaclra utlnl , ... fnor aa nattçl'.o, .. 1. cio qae l primeira riatt pode ........ o 
ltltor aclalra·H ? t aataral. !.atlo leia 01 porlocloe u ;atatee, • tal.ez ffqH a futt um jdso dJfereatt do 
l al>or ela aetaçlo Ueboeta. 

Coaeumoe, pola. !. co•••••O• pela bela obta ela cMocfelade Porta4aHa• , em qae a • uped al catlabo 
pela a•taçl o ui! "ª i.. ... ••mo a lo podJa elelxar de ter, de. 111• • u ta acçlo . ........ aia. • m fn or cloa clupor-
to• dalico•. Na cCue. cio Moddael•• udatt uma execlnte pltdaa cobe.rtt eia • Mtlaíu a mpt.m .. u o lia em 
•i•tt : eairlaar a a ader . 

Por 16 pu oaa, aaual1 ... a t• a l;umao < .. toau do f lUaeloe. O ctatro f dJrl;ldo por Aat6a1o P ala que ttm 
como aadliaret, t ntre outro•, 0 1 aad1-

O leitor pode apuclar, nt'HI<? frltJo, de• dma p.ira 
baixo: um pormenor da 1'IHcl11a elo ,U116s e l>a­
f u11do; o tanque de 11atarclo da <.:a11a /'la ele 1.111-
boa; e a pl1Jcl11a do Clube !Vaclnnal ele Natoç<lo 

dort1 Artar alheiro da Sll•a , Cari o• 
fraDco elo Vale• Aa t6olo Jardine Neto . 

Bom perto ela .Cua da Moclded .. 
ctltte ootra 1colLedora phcfoa, " 'ª d11-
cobt rta , com 16.66 x 8 m 1tro1. No 110 

; faero, du mah fttttr•H • lltH qae Lftltoa 
poua•· O jrande p4bllco l; a ora· • · :t o 
Cla• f mah / tioora a obra altuuat• bo· 
m01>lthl• eia• 16 oe duoa•ol••· Roful­
mo•no• .à pl o<laa elo Batalblo ele Sepeclo­
dou• Bombeiro•, ela ÃH,.lde Pruldeete 
Wll1oa. t 4ao alfm de aprenderem a 11a• 
dar 01 chDocledoo ceoldodoa da PH • apua ­
dem, taml>fm, a d cofca de t ocorrot a .... 
fn ,o•• Dr1p&cm, •Hfm ,deaal• um ieca 110 
para poderem ••r 6tel1 ao HU ttmtl~aate. 
A obra f à a•a1Efca. !. aola tem urto 
qulobl o o .... i. • .iclo tkal<o a. ..1 ... 
moato. Dfo.Wlo Suapalo. 

A pltdaa que o Clobo N adoaal de 
Notaçlo pouue duele S atc•lno ele t94t 
do ffea loue, 111(uadnda eoao Htà, ao 
eca pu4uc ele ru o ela S . Beato.!. el1 oa• 
tra obra -.allo•• em fa• or da aataç.lo , tio 
H a .... 1ao, ela eaa dJ ... l; açlo, Afaatado, 
f u rro, clu po1fçl!11 ele d .. t.qae, o Na­
e:loaal maotcm·• • firme no ••u pOato. No 
H rl o da 1947, a fraqutada la 1aa1 11co• 
l••· t aer de e nt lao. qan de aper• 

• fd,oameDto. foi fraa.caa1nt1 aolaaaora. 
T re&.lhoa•t•, ohacaraaente, f certo, aaa 
trabalboa-u . !. ao N eefenal coube alaclo 
a or•anluçlo do cDfa P opalar la Nata· 
çl o» que eo1Utltola boa joraada ela pto• 
pa;aada ele a odalldade. 

l felamol a;ora da oatto local que 
a maioria elo• DOllOI leltor11 a .. eoabo­
. . .. 1 o taoqao de cael ao elo Clab N aHI 
cio Lleboa, ali ao Cal1 cio Gú. O. P•C111• ­
au dlm eullu - ap oaH U metro• de 
cumpdmeato - t t • no eat•o.to, caa­
prldo a ml11lo a que 1a du tla a 1 p topo• 
cloaar o euloo da a1ta,10 a todo1 •4la•• 
lu q111, mole ttrde. 4udram ter remeelo­
rH OQ TOleJodortf, t fHlmeDtO ele lamn• 
tar que 11aa colo<th lclade com u ; lorlooH 
t u cllçl!u do C lab N .. al a. Lfoboa teaba delaaelo d• • o•peroeer la . . . ... de competiçl o, ..... ru to•&OI. 
couoloçlo do""" o ...... da mocloltdade coa tiaaa a alo ... dHc•tado. 

l m Belfm, a o lúot6rl<o mo1telro dot Jor6olmo• Hli lutalada • Cua Pia do Lloboa. r. tamb6m u 
mote am ttaqao qua u elHtiu e.o ... 1a o ela a ateçle. N l o acfatle, •• qaa b6 s4 aao1 Mirlo da Stln MarquN 
.. tulnoa pare Ir ªº' ]0;01 O lfmplcH do P arf1, .... oa tro, ele coa•tru çl o maf1 flcttlt•· o <UO OlQll!• ... 
•• poacu p ala-.ru 1 a o Cata Pia o eatlae cio aattçle ' o!.d;et6rlo. l. dale toa totacle l....&lde, coa 
apredhri• ruultodoe, o aati;o campeio de taltoa artfltlcoe, Aat6a1o GaeclOI Goaç.al Ho. 

E falemo• ª"'"· da ª°'º• dt • •a eolectl• ldode e1 .... rt1•a - o Clab Sportho cio PadroaçOI - .... 
• 4ual o aao de 1947 flcer' coa o a • doe ma11 decu l•o• la eaa 1al1tl ada. Refedm.,.ao1 l lnav;uraçlo 
da oaa pltdaa de ai..,..5., ra;..lamn taru, de d anro• ele ooaprlaaato, facto ""º • rio lmpaloloau 
-.aordJalrfamaate u ueolH da pro;rueh a a;ra..,açlo. Mali eh aaa ceateae da aodadoru ..ir- a.. 
claaeH de P odrouçoo, •• 1947. l. a UM tarefa alo foi u ttaaba a acçlo da Aat6a1o do• Saat o•, um cloe 
uue mal• dMltcadoe lutratore,. 

:teto btoH• a otu tenalaaa, pralfcaa,.te, co• vaa referlade. H a alor de todoe, ao baluute da 
nattçlo porta;..OM - a o Sp ort A l;h a Dafuaclo. N lo tal , coao afinú.ao1 ao prfedplo, ao1 uao coa· 
pe511 • ao• '*"' recordJ1w, q .. d o 1 ••ora o a omaato uaelo. Mu u ,..., •••olu . A.qualu ""' por 
1• pu- •ap ..... • para apreador a naclu . l. para lu o, aala aale elacldatiTO do Cla• o 1a;ata1a pu eoda 
•• • relat<lr lo r ... aKolu do 1947 t1 .. raaH9 IDtcrlçS.1, mal• tis do que•• 19'6 • mal• aos do q,.. oa 
t9U. !.etta Hcolu u tlYfraa a car;o elo• profeuoru of tclaf1, D . Mar;e.lela P ai• • H armaao P atroa•, • 
do lutrutor obt e11Ulo10, ... Aat6a1o Ãfou o P ala>, 

!.m coaclaalo 1 alio • • tre.balboa , a o aadao ia aataçl o, ao Y1rlo clt 1947, Ãp...., clt laaeatar, 4•• 
l afaàaa da reeureo• , ctH trebalbo alo po11a ' " Ntàulr daraatt o lnY1rao eomo tufa pau dN tJar, 



Foto• HJ!.R.'MANN 

Eif TBE 
PORTUElfSES 
A direita, Catolino prepa· 
ra.se para rematar uma 
bola da sua equipa; ao 
alto, eobre a esquerda, 
Barrigana defende uma · 
boi. alta ; em baixo, Gui· 
lhar, oportunamente des· 

troi o ~rigo 

I 

VITOBI! OPORTUBA 
• DA ACjDEMICA 

.Aa 3 imagens que apre· 
sentamos revelam bem a 
maneira decidida como e• · 
tudantee e bracarenses en. 
cararam o jogo do último 

domingo 

/j//)/f'/10 

POQTUúA~ 
~ T04<JS 
OLl/V\D!cOS' 
cte, LONDIJEJ 



l'IDSRICDS 
nartenbas ••• 
UM REFORÇO 

PARA O F. C. P.? 

Fala-u tom lntlttb<ia na cheiada 
dt um ioáador ar;entlno para o F. C. 
do Porto. Oe melo• alecto• ao clube 
portuen1e n.lo dum.entem •• ú-trma­
çllu truldu a p6bllco, mu ainda 
nio deram notlclu qne poHam tra­
du.slr·•• em. etrttu. 

Se o F. C. P. adquirir, de facto, 
aa bom jo;ador, i,, mnlto• lgprH 
para ele na llnl.a mfdlt e mHmo no 
al&<jue, Ocorre atf l•mbrar que o 
mfdlo C.rY&li.o Htarla malt bem 
aol>rt o extremo, te o teu cluM con­
u;nlue bom mfdlo·ttntro, e afoda 
que u bou qu~lldadu de V er;illo 
podom tt••W·H na Uni.a da frente. 

Mu ltto 6 apeou lembraoca tlm• 
plH. V uchoto ube .como po11co1. 
Ele •• manllHtar' na altura pr6pria. 

UMA VITÔRL\ 

DE CES.AR CARDOSO .•• 

No jo'° de l>u.iuetel>ol Nort•· 
-Sul (porque nio Porto-Lul>oa ?) 
allrm.on·H d• wn modo lnconfondi­
•el o •u .. lno CHar No;ueira C.r­
doeo, Indo dt cPlmll•. 

O antito jo;ador do V ueo da 
Gama, (fut dePoll •• tranderiu para 
Coimbra, de onde tt;reuou ao seu 
vtlho clube, marullhou o p6bllco e 
01 próprlo1 adverúrio1. C.e1ar, na. 
verdade, fez no Porto, no uu am­
biente, a primeira ;rande txlblçio da 
1ua urrtlra. 

Nlo •e podia ioiar melhor. O 
ftande atractl•o do Norte-Sul em 
l>a•quotebol, pode alltmar·1t, !oi o 
trabali.o do lrmlo de cPlmu. Uma 
famtlla dt l>oo• jo;adort•. Alt!m de 
Ceear t dt ÀDt6olo, M aloda outros 
•No..,tlra Cudooo• onde a habili­
dade te rnela &iradhelmente. 

DOIS ARBITROS 

HOMENAGEADOS 

Oo bono Arbitro• de futebol, lnfe-
11%mente, nlo do em ;ra.,de n6mero. 
Mu al;un•, conflderadoo pela critica 
e pel9 p6bllco deHpalxonado, de ... 
jam afutu·•• - du;o.sto101 por 
qualquer moll•o. 

Dolo - oo 1nro. Vieira da Coita e 
Lima S' - foram recentemente ho­
mena,eadoa com u.m jan.tar, e pude· 
ram ouYlt oalana1 de aplau10 à sua 
eompetfnda • Imparcialidade. O 61-
tlmo, entretanto, arbitrou no domin­
go o •eu óltlmo deHflo. 

lamt11taremoo nmpre a oafda do11 
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Um gran de reci nto: desportivo 
E o l'dldcio do• De1porlo1? Ter-ae-ia perdido a bela ideia de 

dar ao1 de1portida1 porluen1e1 a oportunidade admird.el de ae 
intlalarem no grande recinto da Rua do Triunfo 01 campo• de ba1-
quetebol, de uolcibol, de oquei em patina e a pi1cina í' 

Acreditamo• na vitória da regalia oportunamente anunciada. 
O Porto, que ainda hd pouco foi contemplado por uma deei11Jo do 
ilualre !tfinltlro daa Obraa Pr1blica1, aJ,'uarda an1io1amente que o Pa­
ldcio doa De aporto• 1eja um facto. l! m dialinto deputado da Naç/Jo 
lembrou na Aaaembleia Nacional outro local para ae conatruir o Pa­
ldcio, e d evidente que a alleraç<lo pode perlurbar o melhor caminho 
d.ala 1onhada inic1aliua. 

O Paldcio de Crillal e&ld inatalado a doi1 pa1101 do centro. 
E' amplo. PoHue belo• jardina. E. como por lodoa d aabido, pouco 
aeroe a uma cidade laborioaa e desportiva. /n1illir, portonto, na con1-
lruç/Jo do Paldcio do• Deiparlo1, d dar ambiente à1 a1piraçõe1 /egt­
tima1 de quem procura, por todo1 01 meio• ao 1eu alcance, fazer 
progredir a 1ua terra. 

Curiosidades ... 
O F. C. P. espera refor­

ços.Dizem-nos que não virá 
apenas um jogador de ca­
tegoria para as suas filei­
ras ..• 
~ Corre com insistência 

que Gomes da Costa alinha­
rá alguns jogos pela Aca­
démica de Coimbra. :'\ão 
faltam, porém, alguns des­
crentes. 
~ Julga-se que as obras 

do novo Estádio do F. C. 
do Porto começarão logo 
após a visita do sr. Mi-
111slro das Obras Públicas. 
~ O mlmcro de pessoas 

inscritas no banquete de 
confraternização do F. C. P. 
é cada vez maior. Apenas 
sócios ela agremiação po­
dem tomar parle. 
~ ,\ ideia ele fazer dispu­

tar o campeonato nacional 
de basquetebol por 3 clubes 
do Porto parece não encon­
trar adeptos. 

bono !unclo.,úloo da cau1a du arbi· 
tra;en•. Lima • S' "'º deu;radava, 
reYelando manlluto duejo de cum· 
prlr e de •• hnpõr cotrectamente. 

OS PROBLEMAS 

DA NATAÇÃO 

01 elu1>11 portutuH e outtu en­
tldadu utio ompenhadu em traba­
lhar no unlldo dt futr rt;reuar a 
nataçlo ao •eu antlio prHtltlo. 

TodaYia - tudo ' diflcU, por en· 
ciuanto. Sem piadna, pelo menos. 

O Seguro 
dos iogadores 

J6 vimos o 11ssanto dcb11• 
lido nes colones dos 
Jornais e demos·lhe 
Inteiro 11pl11aso. Os 

nossos clabes de fatcbol, 
eqaclca qac 11fnd11 o nlio t~­
nhem leito, dnem tomar 11 
lnlcl11U1111 de lh>rer os seas 
Jogedorca de contr11rled11dts 
como 11qael111 qac se enaa• 
cl11r11m na dhlm11 stm11n11. 

lilio foi poaslvcl, 11t~ ego· 
re, coosegalr pare 0111tlct11s 
am11 alloeçlio vontejoae, ser· 
vindo-os com segaras contr11 
11cldentca oa delcndendo-os 
de posições dellcedes. Pois 
leçem 01 efobu 11fgam11 col• 
sa nesse sentido. Embore o 
nlio ponça, netorolmentc, 
podem Increr es colectlvl· 
dodcs. Pelo menos delnm 
de llcer lnqaletos qaendo 
cm presença de duestrcs 
mels oa menos graves. 

nio h' poulblfldadu. E. os nada­
doru tambfm nlo abundam, por Isso 
meamo ..• 

Claro 4uc o lacto não deve deoa­
olmar o• defenooru do utll desporto. 
Se todo1 o• clubu ctu!&<rem e fo. 
rem auxiliado• por 4uem de direito, 
talvez o Porto po11a demon1ttat que 
tem a meama capacidade de outras 
Epoca1. 

Onl' luo aconteça. O Porto, em 
ciuut3u de nataçlo, nio tem cami­
nhado com a eeturança muedda pe­
lu ouu rupo.,•abllldadeo oo des· 
porto. 

MOSAICOS 
nortenhas 

A POPULARIDADE 

DO FUTEBOL ... 

• • • 

01 duportbta• portuenses pasta­
ram um mau bocado. Ão noticias 
alarma.ntu que chepvam momento a 
inomento confundiam o• m.ale opti­
mlotu, • a deoolaçlo era ;era!. 

A Ideia de qu1 Àra6.jo • oatros 
colei•• da ~ufpa cportUta• uta-ram. 
shlamente molutado1, em Tomar, 
pto•u·am bem czue ot portut:ntts es· 
timam thlamentt oe 1eua tdolo•, t•­
rantlodo ao mumo ttmpo a popola· 
tidade abooluta do futebol. 

A dHpelto de noticiai sirlu que 
a certa altura colocaram o a.mbtente 
em p~ oereno, 06 a noticia da chegada 
doo elemento• do F. C. do Porto 
pôde utabelecer a neceuitla harmo· 
nta no• e1p(rltoa. 

Como tudo ficou pelo melhor -
ante• &Hlm. 

ELADIO VASCHETO 

CONQUISTOU SIMPATIAS ••• 

O treinador Eladlo V ucheto foi 
o mais epto•ado• DO addeDte de 
Tomar. Felbmtntt, podm, encontra­
·•• rHtabelecldo do abalo moral ctn• 
1ofreo. 

Vucheto, pela oua eomerada edu· 
caç.io e peloe conhtclmento1 ctue tem 
do futebol, con4aloto11 a olmpatla 
dos adtptoo do F. C. do Porto. 01 
jo•ador•• admJram-no e rupeita.m­
·no, reconhecendo em V atcbeto um 
mutte como nunca tl•ttam. 

Por tudo llto, o trtLD.ador argen­
tino do F. C. do Porto ;anhoo com 
ab•oluto mfrito a popularidade que 
hoje lhe ;arante uma oltuaçio de 
lntibel pteodilo dentro da principal 
colect!Yldade 11orttnha. 

Pela DOHa partt, manUutamo• 
reitozijo por Dlo ter 1ldo ;rue o ad­
deote. 

A INTERNACIONALIZAÇÃO 

DO ANDEBOL 

O andebol pottuáuh prepara·•• 
para companctt DO campeonato do 
Mundo. Pelo meoo1 a Imprenoa de 
Ll1boa deu-no• a notícia como certa .. 
E, como f natural, o• melo• afectos 
à modalidade, c6 110 Porto, moYI· 
mtntaram·tt. 

Na e.apitai nortenha, como se sabe, 
pratica·H o andebol com muito en­
tariumo e d•dlcaçio. O F. C. do 
Porto ;anhon jA 8 titulo• nacionais, 
em 9 ano1 de pro••· 

ÃHlm, conciulstou ju1to1 direitos. 
Homen• do valor de Fablão, Alberto, 
Campo•, Plt.,, MontalYão, Coimbra, 
Neca, Xavltr, etc., ai.o 1e encontram 
com moita facllldadc. 

De todo• o• modo1, e 1em intuitos 
de propa;anda, llHt• cuo dH!ocada. 
sabemo• que 01 portu.eo•u procuram 
preparar·•• culdadotam•nte. E como 
o aea brio, nrtta• coil••· costuma 
dar bou pro•••• - ajoa.tdemo• 41ue 
a repru~ntaçlo partugue1a 1eja um. 
lacto l11contutado. 

•• 



FUTEBOL 
Em Inglaterra 

O tempo complicou grande­
mente a regularidade do1 jo­

gos que 1e eCectuaram no 6ltimo 
sábado, para o campeonato divi-
1ionirio da Liga Inclua de Fute­
bol. A neve e a geada foram 01 
doi1 ob1Uculo1 principal•, cau­
undo o adiamento de oito doa 
44 jogos marcado1, entre 01 qoai1 
figurou o match Aneru1J-Port1-
moutb, e afutando muito público 
que não ouagu afrontar a intem­
périe. 

O principal intere11e da jor­
nada concentrou-se no deatino 
dos clube1 que ocupam a zona 
parigosa da cauda da cla11lfica­
çio. O Chehea, por exemplo, foi 
batido pelo Aaton Villa, descendo 
ao terceiro lugar a partir do úl­
timo, um ponto acima do Black­
burn Roven, der rotado por 2-1, 
pdo Preston North End e apenas 
seis acima da «lanterna vermelha», 
o Grlmaby Town, vencido pelo 
Derby County por 3 2. 

Stoke City e Liverpool! estes 
últimos ao campeão da Liga em 
1946-47, reunem.se aos candidato• 
à mudança divisionâria. Stocke 
perdeu com o Manchei ter United, 
por 2-0, e Liverpool imitou-o 
dunte do Middlesbrouch pelo 
mínimo 1core. 

O maia belo resultado da jor· 
nada foi o empate conseguido pelo 
Fulham contra o Birmingbam 
(1-1). Eate último clube 16 con­
sentiu quatro tentos nu 1u11 
redes no decuno doa dez último• 
joco1. Espera-te que o match 
para a 6.1 tlimilllt6ria da Taça, a 
efectuar no Ilibado, entre Fulham 
e Blackpool venha a ser um duelo 
magia trai. 

Na 2.ª Divhão nio hou'fe nada 
de saliente a regi1tar, àparte o 
facto de Cardiff City aplicar uma 
coça ao Nottingham Fones! por 
• bolu a uma, deminuindo a di­
ferença que o tepara do leader, 
Birmingham. 

O Tottenham e o Soutbampton 
empataram sem marcar eolo1. De­
vem encontrar-te para a Taça, no 
1âbado, e nenhum qui1 arri1car­
·•e o au(iciente para descobrir a 
1ua verdadeira força. 

Considerando a forma actual 
doe grupos, p1rece-no1 poulvel 
um jogo deciaivo entre o Der by 
County e o Manchester United, 
no famoso Estádio de \Vembley, 
para dilputa do trofeu maia cobi­
çado do futebol lnglêa. 

Ex,rclto lnglis, 1 
Ex,rclto Belga, O 

R ealizou-se em Bruxelaa este 
encontro, durante o qual 01 

belgas ae mostraram maia acUvoe, 
aem conseguirem penetrar na de­
feu dos insulares. Quando falta­
vam apenas trh minutos para o 
apito final, llin1belwood, inte­
rior-direito, de 18 anos, perten· 
cente ao Fulham, marcou o único 
tento da Jornada. 

No próximo número 
ALBUM DOS JOGADORES 

••• 

1 NOTA DA 
SEMANA 

OS diri1fente1 de1porlioo1 norte-americano• encontram-te 
profundamente de1goato10• com a audacio1a intromiuiJo, 
dos campos de actioidade do1 atleta• amadore1, pelo• in­

lereue1 comerciai&. 
De1prezando por completo 01 direilo1, alid1 bem firme& e 

claro•, doa organi1mo11uperinlendenle1 que comandam a prdtica 
das diferente• modalidade•, vdrio1 emprezdrioa niJo he1itaram 
em invadir e1ae terrilório alheio, 1empre qut1 dt11eortinam proba-
bilidad111 de lucro pecunidrio. . 

Eito 1ituaçiJo atingiu o cume rec11ntemente, quando 1e tra­
tou da repre1enlaçllo olfmpica do1 Ellado1 Unidos, do hoquei 
1obre o gelo, para oa Jo!fO& Olimpico1 de St. Moritz. 01 alicer­
cei, e o próprio futuro do deaporlo amador internacional, encon­
traram-ae tllo atinçido1, pelaa manobra• audazes e d.,pida1 de 
eicrdpulo1 do1 oide1rinhH do1 de1porto1, que por muito pouco 
nllo 1oçobraram na eonfu1llo e no loifro. 

Por manobrai de po/ftica ucura, executada por detrd1 de 
ballidore1, conaeguiram e:cptlir a Amaleur Athletic Union, do 
1eio da liga Jnternacional do Oquei no Gelo, embora o primeiro 
do& organi1mo1 referido• fo11e membro do 1eguncio, derde o ano 
de 1930, e pu1eram outro no lugar daquele - a A11ociaçllo de 
Oquei Amador do• Eatado1 Unido1, nome pompo10 que acober­
ta11a o folio amadoriamo. 

Pouco a pouco, 01 dirigente• da A. li. A. E. l'. lograram 
inttrt,.llr o J111di1.on Squart Gardtn (profundamen te atrafdo1 
até e11a data pelo oquei profü1ional ••. ) lrou:ceram do Canadá 
rapaze1 talenlo101 a quem proporcionaram emprego• para iludir 
o verdadeiro ellatuto do amador integral, e a breve trecho ae 
declarou uma ifUerra 1em tregua1 entre Amateur Athldic l'nion 
e o Comité Olfmpico do1 Eatado• Unido•, de um lado, contra a 
A11ociaçllo de Oquei Amador do1 E. U., do outro, 

Eate organi1mo conaeguiu obter a aliança de vário1 interna­
cionai1, nomeadamente do Canadá e da Grll Bretanha, aprovei· 
tando-ie do recente conflito bélico para lentar a criaçllo de um 
no110 organi1mo internacional, aublliluto da L. !. li. G., contando 
poder comandá-lo a 1cu bel-talento. 

Por muito e1tranho que ido po11a parecer ao leitor, 01 fa­
cto• e1tiveram prelles a coniumarem-ae mas, à dltima hora, já 
11m pleno perfodo de Jogo• Olfmpico1, a verdade con1cguiu um 
triunfo completo. 01 repre1enlante1 dos E1tado1 Unido1-a quem 
faltou o benrplácito do respectivo Comité Olfmpico - viram-te 
c:cclllldoa de participar, embora ae encontrauem já em St. Mo­
ritz: a Auociaçllo de Oquei Amador do• Ellado1 Unidoa foi 
repudiada e reconhecida a autoridade da A. A. U. Enfim, pode­
mo• cla11ificar e&le deafecho como uma vitória alcançada •obre 
o fio de chegada, .. 

R. B. 

RUGBY ATLETISMO 
Fren~e, 11 ·Geles, 3 

Nº campo de Swan1ea, sob um 
noto glacial e uma tempera­

tura polar, a equipa francesa ba­
teu os gaienses - pela primeira 
.. u, desde 1908 - na própria casa 
doa adverdrio1. 

Me Kenley derrotado 
ne Am,rlce 

A França con1eguiu um golo e 
3 •eosaioH; a Gales, apenas um 
golo de penalidade. O público in­
T&diu o recinto em tal quantid~de 
que rompeu o gradeamento do 
campo, dificultando a marcha do 
jojt'o. 

O trabalho dos jogadores fran­
ceees foi extremamente brilhante. 

O grande corredor necro da 
ilha Jamaica Herbert Me 

Kenley, considerado o melhor ve· 
loci1ta de 400 melros, foi batido 
a 23 de Fevereiro, durante o cam­
peonato nacional amador de atle­
tismo, em pista coberta, na dia· 
tãncia de 600 jardas. 

A corrida terminou com a 'fi· 
tória de Dave Bolen, no tempo 
de 1 m. t 1 1., aeguido a t metro 
por Geo Guida. 

Me Keoley chegou em 4.0 lugar • 

, 

TENIS 
Jack Kremer triunfe 
sobre Bobby Rlggs 

O I doia melhores teni1tas mun­
diais, Kramer e Riggs, en­

contraram-se pela 30.• vez num 
desafio 1injt'ular, a 18 de Feve­
reiro/ na cidade de Los Angeles 
(Coli .). 

Kramer, depois de uma bri­
lhante demonstração, que foi pre· 
1enclada por6.000 peuoaa, triun­
fou 1obre o campeão do Mundo 
proCiaaional pelo resultado 
de G/O, 7/5. 

Até agora, Kramer obteve 16 
vitóri11 contra 14 de Rigg1 . 

• 
BOXE 
Excelente vitória 

de Vlllemeln 

O camptlo da Europa de •ae­
mi-médioa•, Robe r t Ville­

main, conaeguiu uma nnt:ivel Ti· 
tória por pontos sobre o duro e 
vicioso Robert Charron, peso 
•médio• que figura abaixo de 
Cerdan e Dauttuille na clanifica­
tlo anual de 19\7, 

O combate efectuou-ae no Pa­
Jala dea Sporll, de Paria, sendo 
unnnime a decialo doa juízes. 

Soldevll• IUCHIOr 
de Mendlcute 

O novo campeão de Eapanha 
da categoria «médioa» é Sol­

devila, que triunfou nitidamente 
em Barcelona eobre o veterano 
Jo1é.Ferrer. 

Eate, (oi à lona no penúltimo 
aualto, por 8 segundos, e acabou 
o deaafio completamente exausto. 
A deci1lo do combate foi atri­
buida por pontos. 

Levern Roach vitorioso 

O próximo rlnl de Marcel Cer­
dan, o jovem • promeua • 

americana Lavern Roach, bateu 
por knockout ao aHimo aualto 
AI. Thornton. O médico interveio 
para 11lvar o vencido de um mas-
11cre de1nece11ário. 

· .. e Beeu Jack vencido 

O preto Beau Jack perdeu por 
eacaua margem de pontoa, 

a deci1lo do combate contra Terry 
Young, ao cabo de dez aualtos. 
O match era para apuramento de 
um adversário do campeio lke 
\Villiam1. 
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Foto• BENIGNO CRUZ 

Mais um belo trabalho do grande artis ta Adriano 8aptl11ta. 
Hoje apresenta•nos Daniel, aetual jogador do Sporting, de 

Brag11. Um mimo 1 

O REGRESSO DE ROGÉRIO 
~ 


